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OBSERVACIONES 
raancvLAics 

ta Ut i m I h l e l i Isas • U»9 ' tó nocti!.—So poae • la» 9 56 aaEaiuu 

SANTO D E L DIA: Saa Sirii i ía. 

• 

S a e t e n s o y v a r i a d o r e p e r t o r i o 

OWTCS m ü i a ^ cao siseas n m 3 2 5 0 i s i m i 

o m ^ s s o r d o s ¿ f c S i ^ ^ f e ^ V S 
30 aflos práctica Clínica, en ra a toda edad, y por crónico sea tí caso, la sor

r a y zumbidos de oídos qu • p á r a n oír. Uso ÍMcB, sin peligro v de acc ión r i 
la al ó r g a n o auditivo, qne sensibiliza y vi í inca. — E n Barcelona: 5 ptas.; Se -
i i ; Vidal y Ribas; Busquctsj Alsina y otros. 

¡ M A l a E S S S C R E T O S ^ l ^ S ^ d i ^ l 
• T r a ! T ientos modernos sin dolor — Bambla , L l a n o 4- l a Bocneria , nir-.sro 8, 
H M r e calle del Hospital y San Paí-io). — Oe 9 a 1 y de 3 a 9. 

T i s a n a d e l L a b r a d o r P u r g a n t e f ^ ^ ^ S S T K S S 
••olores de estómago, resfriados. to>, bilis, etc. — En farmacias: Carera d« 2 paquetes, o'ío. 

D R . C A S A S A 

D E P U R A N D O 
la sangre se conserra la talud y curan la es
crófula. herpes, grano», erupciones, etc , coa 
Us G - O T . A . S R J S A . Jamás dañar. 

l e & a U . Ba iub la F l c r e a , 14 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAIS 
NI OPERAR la cintra, próstata, vajt-
8* y ritaws. DSataa las estrechece?, 
n a p m b f M n y mrjx ŝan b? era-
RÍHz», curen les catarree ó hritaclo-
nes de la vejiga; cciman a! memento 
bt punzaá-í y Q ÍCIÍTCS S! 
«ba r , ampiando te orina da pesos 
bancos purulentos, rojizos y de san-
Cre. Las SAÍJES KOCH no fecen - ¡ n i 
por su asdén r ip i i s y aegifra. Vento 
en tes boticas del mundo. Las l » P -
SULAS KOCH cortan en 003 DÍA?, sb 
peligro, Ies flujos bienorrágiees sisre-
ics redentos y modifican los enmi-
cos. Para lagrcr un ftrito fijo p'^ass 
gratis i fa CLÍNICA M A T E O S , 
Arenal, 1, de M A D R I D ( E s p a 
ña) , el nitodo axpfcatwo ¡n'Eüiiia-

C a M m a d a f l e a d e l a p l e l y d a l o c ó r g a n o a 
ge ni tal as. Consulta ds II y media a 1 y de o 
a 7, Calle Taflers. atimera ¿ i , entresuelo 

Î»H lINTWff^DL 1«J«*«. Platería, Relojería, objetos para repalo a precios de 

El Hrv df lot .-í;Ii»t»i 3 í.'cueUci»-
ceíileBoetsofcrs !asuemiel«il 
O loao»), fui u: . 1 • . I '5 • fU. 

CU BIM, tea 80 U.r.lcaa ai acero. . S U > 
••bailan dsvanta • n * a U A¿ai lc iaua*l iB 



B A T R O S 
Vibr an JLeauO aSl X^lCey fZineniyina tenores De viur^Se3nra-Tamennf air̂ ^̂  
( a * 8, despedida de Ivonne GaiU Wmnmto, por U * acnortia» Qtll f Lticct y lo» tgnores MallefM, Bfla» y Jouroet 

T E A T R E R O A T A L I I - R O M E A 
|a21inalre — Ocmá. ill.ous. 
lejosep W." de Sauarre. 

E V P B B 8 A F A B S G a A S — D l r s o o l ó 
A vuL di me -res. di* de M >da — A do» quarts oe d 

1 ef tulla CattlaDlsIa: L s a garaes i L.a Mía ya l l i na i ro — A vial, estrena de K o n d a l l 
>ol6: I O H A 0 I Zai.ESIAS I 
•a: E l maa p n i . . i L a tata I 
adalia d 'aaparvara (tres a ctei). I 

T E R T U L I A C A T A L A N I S T A T e a t r o CataTá R o m e a cDJ^.%1,0^rq^,i5dL^Va%0,^ 
L a t >ta a a i U n a l r f , profaaonlttea. Sra. Nicolaa I Sr. Jiménez — Vals: Ea E l Injeai, Raarlch, a: tombrererí» GlIU lioapital, 16; Kelloljerla Ma 

3T. Babeada de la PreaiO. 8 - Ato eotreacte» te renovarin e:s abooameuta. 
m u * V w a r 1 ^ W ' V Hor. miércoles, tarde } noche, beneficio de la Eran artista Pepita Alcacer - Tarde, a lat 4 ; media — Rntraífc 
iJBm A w * f* - A GO céntimos — 1* £ 1 ru ido de o^mpanas — 2* E i cabo pr lmora , por la eminente prlmerd tiple Eml lS 

¡|aiea¡as — 5* l.a polonesa de ci oarbaro, p ir U Iglesias — 4* L a o o e l m — Ñocha, a las 9 V media: I * L a ohlchapra, creación en Barcelona da 
ia Alcicer — 8* L a bneaa aombra—}* Debut de 1* renombrad» LA M.V'A DE RUMBO — 4* L a aoolaa — Entrads, ft) céntimo»—Jueíe», beael 
1» del coro «enera! — Viernes, beneficio de Antoula Fuente»^ ^ i 

- O O V P A N T I A C A T A L A N * 
B J M R . I O S O R . R . A CB 

Avut, dimecrea, a dus gasrts de deu: La tragedla en 5 acte» I n :.tbll v Man'lonl l estrena da la loauioa en on acte. orliinal d'en Joaep Meilrao. 
ooha d lu fan t i (Ll tao de nena) — Deml, tarda, a preus pop.Un, K l gat d la í r a r e a Próximament, estrena, Horaa d'aqsoi- j t r lateaa f 
a mala v ida . 

VOCF-VIL — Dirección, JOSE R 0 3 E R T — Ho?. tarde, a la* S. nminée - Butacs. 0'75i aeneral. 0"2) 
I 7 media: I * B l eapu da Naoai— S° E l exlt > de risa d: .1. Mu lol L a nl t a legra, tres actja —S* Exlt 
•Vista de ictualidad. todo» lo» números se repiten, Cudos los artiatit ton avjcior.adas — Pr r.to, estrene 

— E l etiiazo e o j a r l o b lan — Noche. • la* 
> crecíaite da B l n o r í o l l o d'on Sap iga ta , 

no B l d a n t d » l a olaala , de J . Mal'^l. J - . -

Oran compañía da vodeíil dlri^idd por J O S E a \ S T Í - £ R E — Hoy. mlírc^es — Tarde, a las 5 menos l | i - Butcc», 60 céntimos — Entrada, 20 
La poma del Paradís F ñ $ \ T t ¿1*MJOUÍI~ ta capa d en íosep 5a¿t*o,. Caps biaacs y cuas uerdas 

El poríoiio del Teairo Huaijo Ss%z Tü.oV;oTa7 Él poríoiio del Teatro IIawV K t t ^ • M g ^ • , > por única vez 

Hoy, marcóles, a las 9 y cuarto, programe monstruo especial — E l popularírt 
gsS?%S « . I c i e o , c i é » & £ * . * x 

t r e j a z o y i V t r r » . d , a LA MONJA ENTEííEACA EN VIDA ^3as¿úK«Íeoí-2.a'íia 
J a en te r rada en v i d a — Sábado, colosal estreno del drama paslonit en siete actoi Amo-', oetoa y l o s a r a o L . a doa xaarqoaaaa 

T E A T R O A P O L O 
ü r - í í a . i r » y la traaicomedla T A MfTKT 

| S." E l a 
ULTIMA SEMANA -Hoy, mlírcolc», bt-nelicio de! eminente tenor KiNA 
CIO GENÜV'ES - Noche, a las 9 y media-1 . ' N JOÍIO do A a l m . • -

wsfior PaBdolfo (1 .* y 8.' acto») - 8,* Keprlsa B l prataadlea' .o, cread in del sellar QeBovts. 
•aana 

T E A T R O V B mF f \ B I A Hoy, miércoles. 2 de Enero, ultima fe rana - Butaca con enirada. 6) céntimos — 5« 
• • W# a S I i>% Irada general, 23 — Colosal vermisili — I . * E l oabo pr lmsro , por Mercedes V| 

M i V AC aviva -2 .* a « n i o s e r ; » — 5* L a trepara, cieacióo de Ascensión Beloré — Noche, «la» !) y medís — Hataca con entrada 2 pesetas E a 
(rada Jei.cral, 50 cénilmna — I * B l aa r ran i to — 'J* L a a ram--a[iadio — 5* £ 1 amo úol mar, axltaz J de la temperada, prsaei.tnción estupenda — 
MaBana. luevea, larde, colosal vermouth — Noche, B l amo dol mor — VUrnes, tarde y noche, beneficio de la primera tiple cantar.t& Mercedes Mela 
ntupendo programa — Tardea B i amo de l mar y reprhe de l a manta . uiorana — Noche. L a revoltosa, L a ma<ata aamoP'Da y L,n v e r b * 
na do l a Ftionai . ; fi tas per la benelicla.-i» — Estreno de un v»U escrito pur» este di» por el maestro Worsley. por Mcrcede» Helo - 5' Repríie de S a « 
flre m o r j . creaddn de Mcrcede» Meló - Dominio próxiao, deapedlde de la Compañ.a — Sábado, U de Enero — Inauauraci^a acia neeva lea*, rada 
C : geiero chico y opérete — Debut» — Lleta» el nb.do, 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C O R I P A N I A O E O O M E D I A 

noy, miércoles, z ee Finero de I013 — i arde, e lat c seo: La fars i cimlca e i tre» actos, adaptacloi de Pede-i:» .^eparaz. L o a maridos a ) o a r M 
Hoche. a las nueve y Irea cjart. » La comedia Cu dos acto» de Aatoalo Paso y loaanin Abati, L a m a r aalada y el éxito Verdad, yerdalero tríllala 
t í Mufloz Seca, B l K u e i o da V a l d i v i a (no acto) 
Alvía*^910** 'ueve>' "r^e> matlnée de Moda, asombroso programa cómico—Noche, • las nneye y tres cairtoe: Como hormigas y B I aaefio da V a l 
©arva j aV 'e , , r en0 'efitro ael ^ í t 6 ' * e3 *•* «cto», dlrtáidoe eo tre» partes, de R. González de! Torj y \ndré» F. de U Prade BU « m í o » 

J>iPORTANTE-¿Cuél e» el ÍKIIO teatra! máa foraiIdaMe de Msdi i i ' 
T o d a B a r c e l o n a d e s a l a r á por el P o l í o r a m a desde el 1 1 de E n e r o 

Se despache en cootííorle 

T U I T R O m m í i k 
C 3 0 I - . I 3 I S O D E l á O D A 

p¿?oV Ricardo efltyo s r t e * ! ewrioub i ñ m n C A ^ N ' ^ O O 
Hoy, miércoles. 2 de Enero de I91S—Tarde, l las S, eepsdsl: L a a zarzas de l eamiao — Noche, 
t l .s 9*49, etuaordlnana, 

Don Alvaro o la fuerza del Sino 
creicldn de RICARDO CALVO — MaBana. fuevea, por la tarde. Moda eristocf í t lca. 

• • B L Z A . f A r t . R 3 V B L R E Y i a i — — — a — 

C i n e m a t ó g r a f o s y v a r i e d a d e s 

I COLISEO D£ ATRACCIONSS. CINE Y VARIETES - Todos loe días, estreno de hermosa* película» y aensacioneiee debuts 

i Q R A N T E A T R O C O N D A L . Y G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, miércoles, escogidos irogramas con atu-tos de éxito: ACTUALIDADES QUERRA — tBartolo y la ni*ilcura> — «El fldldo de Saiustlaoo» 

' E l S e l l o G r i s 
magnifica película de argumento 

Int 

n a r l o t per fecta d a m a p°r ei O i i a r l o 
os misterios de parís p 
pao; I «ves, segunda 

rimara tornada 
(vrsn éxito) 

7.* y S.' episodios de la gran 
diosa pelicula e- serle» 

i . i ida dé lapelieaU Los mísferíos dé París 
£ 1 prec io de s u . s i l e n c i o 

y lo» 8 y 10 eplaodlj» 
teresante 

de la peilc J E * 0 ' E 3 1 S e i l Q G - r J L í S tóV.-31 
Lo: 

http://ZA.fArt.R3


Hoy, miírcoles: T i rde , a Us 4 7 i|a.—Noche, a las 9 7 3|4 
M " "* " i I™ «*• *A~M> ni ^ ^a• ^ „ — . E s t r a o r d i n a r l c a y selaotos progra iuaj — 
4 ta H ie teatro. cuuciniUB&o au bn'lante tctiuclóa ta Barcelona, 

: ^ . j y c ^ i i i i A . d e i s a . x j : r . a . : 
Pi ti relia «a la kerawaa pelfcala de COOBoietro* (e^clMiva 4e cata EmcaaaJ 

1 E L - H I L O D E L A V I D A 
Caspedida ie ) • Mrmoia i notable b . l l -ü r s . .n ía 

„. S E S J C - t a A , N JEi WtT A , -
fcrllaío da loa ootabllfalmoa actrtbataa cimlco—f ' i n " . . 

SBaaana, Ineae», reaparhaía da H A R I A E S P A R Z A 
A M A L I A D E I S A U R A 

c s s w s b s o n 
I Ho». nUrcoIae. tama í aucti* teleetaa acsioaca da C INE t VARIETES 

T E M P O R A D A D E L O S G R A N D E S P R O G R A M A S D E L . D O R E 
¡ ¡ 5 G p a n d e s a i p a c & i o n e s l l ¡ ¡ 5 W e r d a d e p o s é x i t o s ! ! 
R O S I T A F E R R E I R A - - L O L A M A N S I L L A 

L E S A R T H U R S - - A N D E R S - - P I L A R A L O N S O 
- - M u y p r o n t o : L O S V U . U A B I U L . — R X I U A P l R O L — C A R M E N V I C B N T B — T R O U P E W B R N O F , etc. 
Ce deapaefean localidades mimeradaa todos loa dfaa detde lai once da la maBana, ala aameata de preda, en laa taqalllae de esta Salda. 

1 

luy, mlí;c ••ia, 2 de Eueto — Prourdoia de crimer orúea 

T E L a P O M O 51 i A , 

m c u l p a b l e a•0f.?sEéUú•• Lucila, por el honor y Baio la línea de la muerte SSIJI??!^*^,; 
O E & . L O G R I S I Reylsía P¿th1 Dümero 459 \ Gbarlot trabajando , % t í * S £ £ ? Cbariot. 

rrliaer e.-isodio de J ^ I S T J E j K I O S ¡DS IPÁSZS 
OtBledo L« o a a t a n t » » im LBobui.a, í¿Wo metroa. 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
SHbl f a n <- -iior taao Leda TelitM; grandio 
•a Crtecioa a* m e de loa emiaLrlea ariistaa arcel > ' rfrania sentimental de una beilexta Incomparabíel *¿a aato ruiaa». cónica. 

_ Gi ran C i n e de M o d a Hof, inl(?rcnleai 
írandioa i frían-

^.t'aV R E S U R R R E C C I O N ¡^T^ÍS 
M k m J4S0BINI y AHDRE0 " k U ? ^ t X ^ l t i ^ J Ú ^ X ^ l 

TrUnl'.a; - E l Itüido de Salnsilnao-. gran risa: >AcIaalldadea '• an tpofl» (etiien.ij s ott*» .'laíans. 4 calrenea, enire ello* «Le venij en ii» • i ' - j:r - i , por René Cre«te (Jn^ex) y rearerlcl 'm de Charlol, el Imí 
de ia nna: «Lbarlol bunifrtro — Proaio, la reina d«l etnsau i-RrtNCE,SCA UERTlNl ea su raái Sfandlosa creacioo L I L I A N A 

gt—iil liwiiii •'-w.n—WM—̂-w-

P A L A C E C I N E 
£21 V i . i l e de i a Orduña 

G R A N S A L O N D B M O D A 
Ho», mléreoiee belectí.-.oa'loa aroaramai coa eaireeoa de bonlio are* tteato Aot.iiBLlicte.cl̂ ai Oíieirra, — Aaiballet3.cl«# 

S I ü ú i d o de S a l u s t i a n o 
SiagiiMka peu'cala de Malta arjumenti — 7» y 8* epiaoaua di» la película en aeile* 

E 3 X - i O E 5 1 ^ I . 
IRtioio d e efe la ir.aíníl!ca pel'cu!a 

E L H I L O D E L A V I D A " X X Z Z & r ^ ' . 
u n í " ' i iUcte,' W-fania colosal — Eturna a de la iira:alosa pelicnla de la acreditada marca CESAR de Rama, dieldlda ea dos ioraadaa, proyer 

Baria i m m \ . i . ítsniBl g flirts ¡a*ag 

i m c a A ^ n r z n 
•1 ,. (3,OOO metroa, ejxoivial-va tí™ 

1.a «lijrltud de esta lob'lme cinta, de orlklml f itractlvo arjjraento j de esplendida presenta 
í3la: pero anedierdo el ireritnicio irabsio de les cílctrea artillas clon, sertn m nv i aaRelente para qna triuifsra peral 

S E R E N A T l _ D E K A S A Y G U S T A V O 
fcíchc de estspcIicuU reaalta noade laa^nejoreajiae ha editado l« marca CESAR do Rema ' 

a g e -jf redirán loa precios de E a p a e l a l , O'S O 
JKm J b J E R t S P r « f c r c o : l a , Ú'3C 

D'-Tsnte l^a diia de pro 
íecclta de ia película 

| D I A N A - w A R G E N T I N A - E X C E L S I O R 
«o?. mKrco.ea, : f ;n o prnjrtma de preciosa» pehcilaa de crsn éxito — Eatren • •• • n siempre Idtereasnte serle QUERRA El.SOPEA 

rsal de tos 
7« » 8» de 

ssa cíate 
Balto srandlns 1 de ta 
frlBRT-j ¡. n^sJa de la 
tioaar.--nl«i pil/cuia 
^ • f c a a i r . • .r. a.las 

E L S E L I s O & B I S titnlados 

loena 

7. ' M a c a i a i n a - o i o n e a s a t ^ n l o a ^ i 
8. ' E l É L T a o l o a f c i o 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S M M í í S 
oc í̂í¿•.̂ , las vírgsaes locas Plm-patn-pnai hnsiano El flálco de Sshst'aao 

* E l s e U o g r i s o* y 10 
cpla diot. L e a m i s t e r i o s de P a r í s iei!0Rŷ , 0 tros de cr.n Cxíto, 

T e , 
e*̂ .' * n : 
Érandlsi 
canta Blr 

» A. 1 
«Bf 

J I E S , ? A A I - - I R I S - P & R K - B O Y A L 
cid ̂  no reís: !• fornida. La T A O 

P iva 
u i é p ^ ^ ^ ; L A S V Í R G E N E S L O C A S S r » . ^ . S ^ í ! U l f ^ ^ 

<-' ^—'- • . j g t y g y _ " y ie~m C ^ l ^ R X í E B J.* y ewaodl^a, eBy<ia timo» son . t a «ora debá t a l a s , v 
._ . , ' - a r * • * — bues >• — B J • J lo y 1* rnaaican, cl¡:.tO';a y disenida pclicuU— 

is ta .s <.o . . " • - • • r o ñ a , cj.taic.-!. « • jrsn r>aa — .arde y nccke Inaupcr.hle arasiawa. 

' i íS^L^V 'Aí .'íí .í™/ ,ot;,wt',*,,: • lLct : ' J»t t r l0• , í •p• ' , ••• ««auada jornada; . i - l principe Rodolfo., «La eeoda en ioa ojos , <E¡ a«S^ 



m V E B S I O N E S V A R I A S 
^ n r i P r i R n R F r P F Í l T I Ü a fiPÓLO '?<>CWiaaan4«fIiiaRf38#I,LAIj3)PAaAl.SL3 a 7 - C 9 n u i n a c l 9 a e i « a í céiíl ats- a r to 9 V V l & l / n V l ^ b V ^ k n I I Vf% « r w U V » dea bailMCoa orquests toíot lo» dfai-Todíj IOÍ mlfrcMa» lejpoclicui:» apacíl ipacj! L t J a t t » 

?&ran i n a u g u r a c i ó n ^ R I ^ S L a B a v i e r a . S a n P a b l o , n ú m . 2 4 , i V £ ? ú ¿ ¿ ' ¿ ' a * a ' ' * * 

íTnrrr5'!ÍP flP I9Q FIíIFPQ nílflprfi 10 £Í¡ ^ - f o r m a s y c a m ^ ̂  ' l ü l k i i t ü üu m ríüíSO, UUlllDIÜ 10. i;;f(d,?a's Consumaciones económicas g di lis iisicri 
i 1 • • 

; «creaiuflís m m 

B y 1 •13 j l v o d e , isa. y- M u n t a n e r . 
T«fde«. d e a » 8 r media AfEK.TIK-TANUO — Nocftw. de I T a 4 midrojada, 

O K, -A. 2>í 13 E 3 £3 O I JCC S S T A B I I S J B! S O A S 
Grandes atraoolonss — V a r l e t ó e * — Tangos • — Ba i lo» epaocoa, oto. — Slompre n a o v o i debata 

A N R E S T A U R A N T M I R A M A R Teléfono SOS. — Eapscíuof süons» pan oanq'jsies, aoaai yniunzot — E l ;a 
lente cocina tranco-eapa.lola — Srrvid i a la carta y cublertoa 

C O N C I E R T O S 
T> A T A I I T \ l . ' T A M T Í C U f A r ' A T A T A M A f"«niei'Be. 6 Gener, a doa quarti de cinc tarda — Conccrt (tercer con" 
rALlAU JJti Ltn. iuUOlti/i UA lAJ^flIl A cerl de la tanda) per-I.'OitPS:i> C A C A L A , dlrlsltpel mestre Llula 
Mlllet - Primera audlcíó del molet a 9uli vaua en d^a chirs Fo- OrinnA nnnillar P a t a l a n a PARLAMENT DEL MESTRE MU I Ef amb 
ra t^mcr, lo asae |aa ib : ta , da |. Si BaeS. I I y IW part déla u a U V ' J pUjJUia i bdiait>Ua 89 ll-Imtraci ina muslcals per aollsteiil par 
V Oileó Catal« - Localliata: Maflalzcm d: múalca Ucló Musical Eaptiiío'.a (avanU Poleslo) 1 i 5, Porta! del Anje' — C3adici3ni especíala pela «o-
Cía del Ürfeó Catali flaa a la «Isflia del caneen, i n , 

I U S I C - H A L L 8 

A L Q - A ^ A - R B Q F A l s r O L • 7, Unión, 7; Teléf. ñ 2,212 
*, QRANDESI OVACIONES 

De 7 • 9: DINER-CONCCRT-DAHgANT 
QvblertOB a 6 paaetas. 

Ccnsomaotonea naaalea a una pzsata 

RUIDOSO EXITO 
TARDE. A LAS 6 - NOCHü. A LAS 1] 

P R E C I O S I L L A 
LINDISIMA E S T R E L L A ESPADOLA 

Jueves, 5, debut de 
L I L Y M Y O S I T A 

Sábado, 5, debut de 
P I L A R I V O N ™ 

Deapq:s del espectácoli de la noche, 
501IPER - eONCERT - DHN̂ HHT 

Todos los días 
-TARDE j HOCSE-
ol gran EXITAZO 

_ A S A L T O . 1 2 . 
—— T e l é f o n o 3,332 A . 

flDELITH L U L U j i y F t ü 
TODAS L A S TARDES A P E R I T I F P DINER - = - TODAS LAS NOCHES SOUPBR T A B A R ' N 

m A D R i P O O N C E R T 
GRAHOCS CONCIERTOS, T A R D E If HOCHE, POR 60 BELLAS ARTISTAS INTERNUCiOHALES, 60. 

— M u l o h a l l fie primor orden " ~ 
E a p a E S A C H I L E S A 

M«r j ré«de l Duero, i c o — T e l . 4,6*8 A . 

Exito de Us simpáticas artistas Romantna 
Troccoso :: I r l a :: Oherlto ::X .aaBlqaal-
me* :: Fornostta ;: Nlnohl :: S p o r t i v a 
M a r i - P a l m a •: Fran:eat ta :: A r t a l :: C o r l n 
B c r m a t a B Campea :¡ G r a n ü e l l l 

E s t a semana, r e a p a r l o i ó n deseada 
Sábado, debut de ta reraadera 

M U R G A G A D I T A N A 

Batupeadu 4 • 111 del ala rival y verdadera 

T R I O L I B H J R T A L D 
E l número de mayor atraccldn de Barcalo'ña ea, sl.i dlicusida, el 

• T R I O L I B E R T A D » 
Todo Barcelona tiene que aslsllr al MADK.D CONGERT a admirar 

T R I O L I B E R T A O 
E n i r . d a Ubre, Bntaoas gratis . I C o n s s m a o l ó n nsaa l , 30 o é n t i m o s . 

T E L E F O S O 
- - 3 ,029 — El ¡BosMan más tepor(ame de Espala 

Continuas o.-aci nes a U compaSia d« rodevil 

RAFAEL FEKHANDEZ-AMTO .ITA 51 DRID 

H o y , ta rde y noche, 

m m 

Hoy, m l é r o o l e a , S do E n o r o So 1818 
B*l(o de Oamsl la . CaTrldoa. F a i a l ta Cío T, N ? l r j , Z-ldlt, Odlla, B r t l n l . 
r ror I I I , Bv t re l l a , C l n l d l n ' , L JIV. Reval toaa, R >yMi Hopmanaa Sa ..tor. 

— — — — — — — fcoth V F l o r deLy- s • • 
Sttcc^a deles rnmb.ilai Soa ioa f Ma'-eodsa Raaaca - Aplamoa • B o l l a L l r l a t 
K a r i a L u e a l m a v Magda Fosa , e eeantea candomitaj 

Oranfllosa é x i t o Sel 

T R I O I N A S - E N R I G 

C O N C E R T S E V I L L A 
S, A. B a ).<otáenIaa Fáo-io(>3 v 

láiiii " ' ' 'rel*tj'>0 8-878 A ~ ' 

Exito de PnWlla. Qonzallta. Encarna Arajda-
Pnialte. H I - M B r i la popular 

- I S A B E L V A R 3 A S 
Exjtn crecla-uede la compaBfa Je-Vodevil de 
O. BESAN'JE, Todos l o - dlaa, tardo y no 
— - — — — oho, pn a logra v o d e v l l 



-r- —r». 
San Pablo, 83 r a l é f o n o 4 , 9 8 9 

— MUSIC-HALL DB PAMA •UNOIAL — — 01rMt«r<-enxprMario 4OB Mlgnal BIpoil, • » duofio del E d é n Coueer»^ 
Hoy, tarde y noche, programa monstruo por una numerosa troupe franco-eipañola y la «in rival compañía 

: : C 3 A . C S ~ H ^ 
eo k que «1 n iño nrimtdo del pñblico «e"or C A L L E y la tefioriu MANZANO hacen las delicia» del numeroso público. 

— — n A reir con C A L L E y a admirar a • 
• > 

A v i s o ¡ m p o r f a n f e : 
E N T R A D A L I B R E 

Despuís del especticulo, tarde y noche. diTersione» D a M « i e A A o l l l m ^ P 
alegre» en el nuevo escenario Salón r q i a i a U U B I m i l < J J a 

R E S T A U R A N T E C O N Ó M I C O **** r̂fW 

I 7¿*m ~~mmm » —- a . ^a . _ • C V I T O erire oír as, de M« rinelo, G r a o l o s l l U , A r a l i ñ a , EIBC tra, Impc r ío , AvBohl 
r n l G U L i l r i R O U G E ' I t / V I | U —uotte, F* i»padoa r , 

MUSIC-HALL OE PRI.MF.R ORDEN 
TELEFONO tJH* A 

[EíBíctácolos pübUcot RIBE í tLADÓ (S. A . ) i 
D i r e c o i o n a r t l s U o a . : 2 A I K . | 

fEIBEIM * FStSCILES * ESPSI6UTI6 * Tfi!9 
f . ' ^ M í S l : O T g R E S I T A P O I T S Q - i 

Exito 

B O Y A L C O N O E R T í ™ * A ^ D J : ^ ™ ¿ * E ? 2 ^ ™ 

M — j . | M I G N Q K 1 1 E T T R. ALVARO ELEGANCIA. CHIC Y HERMOSURA Ideal Pe Ua 

Otaran m u s i ó h a l l P C 
EXITO COLOSAL DZ La COKPAfilA D E VOOSVIL 
P E P I T O S A N Z - N A C A R B f a A 

Hoy, t i picaresco vodevil de gran risa 

L A C I B E L E S 

Marqnéa A s i D M r s 63 y O o n l » de l Asalto, 108 
Azahar — Gardenia — Trianara — Perla — Diamantina 
Aivalita — Hornaada^ — Haty — Bavarro - Taberaer 
Slfia de Bilbao. — Zaragrozanlta — Soyal — Braailefia 
Condeaita — Kar^ot — Pompeyaaa — Kanolita Xnia 

Koran — Matoota — Pona — OSLXTA 
Les Jolíes PaplIIons, Les Royáis, Les Poup&es, I 
Tres Moutard, Las Gamagfleyanas. Triol Herrero | 

MffiNQIZ A.B AXJ, li-COMClKHTOy BAILEOS SOC1ESA» 

• 
Grao suecd* 
de la única 
y verdedera 
reina de lat 

RUMBAS 
CUBANAS M. MORÓ: 
AS ALT O-2 Q 
Teléfono 4.347 

mmt Tarde y soche, escogidos p r o g r a m a s 
mmm da v a r i a tóa. — — ~ ——~ 

G S A N E X I T O de 
P E P I T A R A M O S L A G O Y I T A 

in 11 1 OCHO O N i o o a DÍAS " i • 

C R O N I C A D I A R I A 

« C e d a n t a r m a , t o g - o a » 
TX minmesto del 1.* Junio hiro palpl- que tambiín acabe ea oaes se nétesila 

lar de esperanza algunos corazones eindidos. 
Aquella pieza hUtórlca, escrita con admíra-
ble rudeza mlUtar. en un e^JIo verdadera-
inente de Infaa^iia a de caballeria, proda-
Jo una gran esp-etacldn y ua cno-ma tnle- ís . 
A ranchos sin patria la famosa exposicldn 
los purgó de aDUmilitaris.ao, coate la guerra 
a üervá v en sus bocas "Le drapeau ais 
fomnlr!" fué «ustllufdo por el "Vive le dra
peau 1" E l encanto o el entonleeíiBlento fu« 
general. T no es extraño. L a nación naufra
ga, se hunde en un océano de vilipendio y de 
«ieno, T para sa tvam se agarraría a un clavo 
ardiendo, a una auH'a osndcalo que DO aoi-
taria aunque se le abrasaran las mano». 

Sin embargo, no todos escucheron el oanlo 
«¡e las sirenas, no lodos se dejaron engafiar 
por el silbo de la serpiente. Un .unlgo nues
tro, cirilista y anUmililarisU puro, decía en 
una tertulia de inlelectuaies que habían vls-
»o coa cierta emoefin el ges'o del Arma de 
•nfwrtrrla: 

sov aiás toiudo y más carril 
Sanio Tomás y no creería en Críslo ni aun. 
que le tocara la llaga del costado. ¿Con 11a-
«as a mí 7 i Vamo». hombre I Yo s í muy bles 
dónde las pintan. Y a no creo en una revolu
ción eon unlformfc. ¿Una revolución con 
fantalón rojoT ¡PMelsl i Galones para hacer 
j w a revolución!, ISo galonea, tino otra cosa 

. t a 
rerolución la liar* el pueblo .0 no se har4. 
Y al 61 no la hace, más vale que no aa haga. 
De oíros no la queroinos. Pronunciamiento», 
éuartcladas. historia del siglo X I X , esto en 
ml corazón esta bien mocrD. Mi lema es 
el del patriota: doble líate al sepulcro de 
Espartero. De Prhn a ml • tes. Y de todo» 
loa de su casta. Los revolucionarios espa
dóles son imponderables. Aates se orefa aquí 
que las revoluolones venían de París, cwúo 
los niflog. ¡Qué barbaridad! Las revolucio
nes se hacen en casa, como los chicos, y eoa 
los mismos órganos eon que so fabr ica las 

criaturas. Hablo ciato - porque c ro 
una indignida l ocultar el origen de I . •• Kia, 
difamar y denigrar las santas entrañas, los 
sagrados aniores padres de los hombrea y 
de los pueblos. L a , revolución no se hace 
eon un simple prosTama de reformas milita
ra». EspaCa neceaíta mucho hierro, pero en 
la sangre, y eslo sólo se ie puede Inyector 
mej'irindi'.ie fn cantidad y calidad la a l l -
tnenlación. Espafia necesita mucho fuego > 
puioha pólvora, pero en el corazón, y do ese 
comliusíaie sólo puede príveernos el mse»-
Iro de esiuela. Kspaña fieeeilla muchas nm-
nkiones, pero d« boca, y muchos callones, 
pero granuugos, 7 muohos fusiles, pero para 
perseguir caclijues y ladrúpes, para cncen-
det la guerra «Ivll. L a Iníaaiena gide que 

fe la dote de material mllllar. Pero y de ma-*; 
terial pedagógico y de maquinaria a^rlrol»,' 
i cómo estamos? Pues el estómago y la ca
beza son los crue llevan a manejan «d hiíit, 
y DO a! revé*. E l ejiírcito. la msnna. las c'a» 
ses pasivas militares, la Deuda nulllar y la 
acción en Marruecos consuman medio pre-' 
supuesto. ¿Qué más "qued'-in"? Cooicder, 
para esas atenciones un céntimo mi* serta i 
un disparata mayúsenlo. Lo qua hay que ha-*; 
cer en ese presupuesto son eocnomlas, »<•->», 
tronches y desmoches implacables. Lo qua^ 
se necesita es b-iena adminlstraci.'.n. ¿No hs-i; 
Ma todo el mundo de reno\ aciones ? PvSW 
empiece cada cual por rer.svarse a si mismo." 

• O R A L E S PAREJA, ALCALDE 
A las once menos onarlo empieza la aew -

pión de constitución del nuevo Ayunlomlen-; 
to. F5n el Balón da Ciento. Presidencia, se
ñor Rocha. ^ • 

Asisten todos los crncelales que debed 
seguir en el desempeño del «argo, y de los 

' que iresan los señores Rita, Bofln, Mwa, 
Vl la Moliné. Fusté. Polo y Colomlnas. ' 

L a mayoría de ediles visten de frae. M] 
hay alguna excepción, por curiosa parada-
ja. se encuentra en ios bañóos dé los re glo
ria lis tas. Muchos radicales ostentan sun-

, luosos gabanes de pieles. 
Se leen dos actas antsriores, una de id 

I sesión onuaaria, y otra da l a eTtraonBn^ 



r U . Sun aprobadas, con votos en c o n l n de 
los scftores Oardó, Utled. B u m i l l y B a -

, Despacho ortoJal 
y ' Figuraba en él el slgulenfe lejegrinu 
d?'. ministro de l a Ooberoacloa-

" E n coolEstación a en Ulegrami de !7 
Ae ios corrientes, cúmpleme manifestarle 
<Tue l . ' ••• pooos días ba terminado el pe
riodo de audiencia oonoedido en el recurso 
rt • alzaUd interpuesto contra la providencia 
del gol>":nador de esa provincia eximiendo 
4 e l reqn^lto de subasta el servicio de « lum-
ttndo :1 e s a ciudad y que muy en breve 
•e dir! por esto ministerio resolución 
deQnitiv.i. Le saluda.—Bahamontfe." 
• Otro del ministro de Hacienda: 
1 "Muchas gracias por su bondad al tran^-

naJlirrae cLacucrdo guo tanto me salisfaco 
de esa Corporación, que saludo.—Ventosa 
pa|ss«.M 
I Se acordó el "enterado" de ambos le'.e-
grxmas. 

I Loa nuevos concejales 
\ • Se les l a lista de los concejales a quie
nes se ha de dar posesión de sus cargos. 

I Son los seflores Cardona, Salvat, Batalla, 
|Ru! l . Montaner, Iglesias, Coll H - i s, La» 
aorta, Olralt, Jordó, Sabater, Pulg Esleve, 

{Xicoy, M!r y Miró. Companys, Martínez Do-
il&ingo, Blsnqué. f>;co!au, Qambús. Carabén, 
'ftoura. Carví, Vina: xa, Bolós, Mflas y Cue-
¡rra del Rio. 

• A propuesta del señor Bscha, j e nom-
',bra una emulsión de antiguos concejales 
|»ára introducir en e l salón a los nuevos. 
L a Comisión la forman los seboros Jo ver. 

.B:balta. Uilcd y Oardd. 
I Llegan y se ponen de pie los concejales 
presentes. 

E l señor Rocha 
E l siflor Bocha d a brevemente la bien-

víolda a los nuevos concejales, 
i —Ño voy a hacer discursos—dice— por
gue de lo que hayamos hecho, la opinión 
debo ser el único Juez. 
| Agradezco las muestras de conaUeraelón 

de todas partes h e recibida en el Uem-
jpo e n que h e ocupado l a Alcaldía. En ri la 
me ho inspirado en el amor a Bareelona. 
• a el cual t.e de perseverar en adelante, se-
'naradi d e l cargo con que me honró el 
A y u n t a m i e n t o . 

E l señor Durán 
• E l seflor Durán d a la bienvenida a todos 
I w coaceja'.es nuevos, amigo* y adversa-

Especialmente da las gracias a sus aml-

Íos, qae, con una sola excepción—debe rc-
arirse al scQor Segura, que hace dos afios 

00 comparece en el Consistorio—, le h a n 
{restado una afectuosa y discipUnada eola-

oraaión. 
| - Uno a uno va haciendo un breve el'/^o 
d i los concejales regíonalistas que eesan. 

1 Duda q u e l a s d e m á s minorías p u e d a n ha
cer <le todos sus c o m p o n e n t e s el elogia q u e 
61 Lac' ' de sus a m i g o s . 

. - Como o r e e q u e nadie hará el elogio d e l 
«efior OraüDé, q u e h a quedado s i n amigos 

, .-r,v.v^.v> 
diario—, es cosa laudable." 

', Vuelve a saludar, sin distinción de par-
UdOí. n l d' S los concejales entrantes; pe
ro de manera especial al seflor Mart í -
Hez Dio-.'.ngo, quien, con motivo de su dl-
pi! í : in , se hizo acreedor «1 aplauso de to-
d 3 

;„ — E i acto del esfior Martines Domingo 
eignuicó un compromiso aue Barcelona eon-
itraj j de elevar a l a Alcaldía popular de 
t a ciudad a l ciudadano que dejó de ser vo
luntariamente el último alcalde del Gobier
na. Pronto vamos a ver s i este compro
ra! JJ se cumple o s i se pospone a combl-
- do la política mezquina. Molo 

: E l seflor Colominas,- en nombre de los 
concejales radicales que cesan, da las gra
cias a tod s los concejales, amigos y ene
migos, a é s to s por las relaeioues de cor-
' |esia que permitieron l a convivencia, 
i L a minoría radical se ha hecho aeree- { 
dora al elogio, pues no ha habido en ella 
B ! la excepción que " 
ÍBloüaüsla tenia míe 

1 Yeatú»». £A 

Id eft ninguna >,ij;sU4fl Impartifite te ha d i 
vidido e l pailwla ratBcol. 

Deia las alusiones polilioas que ha he oho 
el seflor Durán para que las contesten oom-
paüervs suyos qus quedan en el Consisto
rio, ts 

E ae.'ior Llopls 
i E l sefiar L!-.>pis U o b l é a saluda a l Con-
° sutorio. 
t Respecto al seflor Orafié salúdalo tam

bién y -reconocs sus condiciones de buen 
trabajador por Barcelona. Las diferencias 
personales qu • le separan de esta scfior no 
le han de iotpedir hacer aquellas decla
raciones, m 

Dedica un elogio a] seflor Rocha por su 
gestión en l i Alcaldía. Este contesta agra
deciendo las palabras. 

Loe casantes 
Léese seguidamente l a l is ia de conce

jales salienfíj» que son: 
Seflores Rocha, Rovira, Riba, Cuadrench, 

Pulg y Alfonso. Boflll, Lianza, Fortuny, 
Busquéis. Polo. Viia Mollné, Figueroa, Se
gura, And.-eu, Almirall, Mesa, Grafii, V e 
ga, Colomina?. Rita. Lasarte, Puslé , Cara-
rach, Serrat '.fallecido) y Dessy. 

Loe nuevos concejales acompafian hasta 
fuera del salón a los antiguos y presentes. 
Resuenan algunos aplanaos del publico 

Ocupa la presidencia el seflor Cardona, 
concejal que lieae mayor número de vo
tos. 

Se suspende ¡a sesión par algunos momen
tos para confeccionar las respectivas can-
didaiuras, quo cada grupo y a tiene bien 
preparada y arreglada. Al poco ralo reanu
d a la sesión; y el seflor Cardona pronuncia 
estas palabras: 

—Se v a a proceder a la elección de a l 
calde de Barcilona. 

Y ensella a ¡ público la urna vacia, para 
hacer ver qu; no hay trampa. L a trampa 
es tá y a hecha, en todo caso. 

Se va votando, uno a uao, sin faltar nin
gún concejal. 

Morales, alcalde 
Se procedo a! escrutinio. Muchos conce

jales y gran paite del público llevan la 
cuenta del escrutinio. A l llegar a 26 vo
tos a Tavor del seflor Morales, n o acabada 
todavía l a extracción de papeletas, e l p ú 
blico prorrumpe en grandes aplausos. 

Estos se repiten al manifestar el secre
tarlo que el resultado de la votación es: 

Morales Pareja, i i votos. 
Martínez Domingo. 24 votos. 
E l seflor Cardona, proclama aíoalde de 

Barcelona al seflor Morales; le invita a ocu 
par la prcsiddaoia y ¡ > e n t r e g a la vara. 

E l elcalda 
Desde la-preaiilencU. el seflor Pareja, muy 

conmovido, dioo que él no es dado a hablar 
y que se ha de limitar a agradecer e l honor 
que se le dupeaaa,-ea el cua! nvmca habría 
soflado. 

AOade que ama a Barcei jna y ffuc ahora 
más que nunca está dispuesto a trabajar por 
esta ciudad, q-ie es'como su madre. (Aplaa-
sos.) 

No dice mis al nuevo aicaíáe. Sus cam
paneros le fellci'.ao efusivamente. Uno da 
los que lo Tiaoe también caballerosaments 
es el seflor Matllnez Domingo. 

• I señor Durán 
E l Jefe de !a minoría reglonalista pronun

cia un extenso discurso. 
Hace constar, ante todo, el aprecio per

sonal que siente por el seflor Morales Pare
j a , pero protesta de su nombramiento, por 
existir, a ra Juicio, un compromiso tácito 
de votar todos a! seflor Martines Domingo. 

Insistiendo en su estimación a l a l c a l á , 
protesta también de ra elección, por no r»> 
unir aquél la condición de catalán. Indis-. 
pensable en quien debe desempeñar tan a l t a ! 
magistratura. E l caso esta ve* es más grave 
porque es una repetición. E l seflor Rocha 
ampoeo c* catalán. 

Todo eso, según el orador, hace pensa» 
que en el partido radical los catalanes es
tán en segunda linea, son tolerados. Y nos
otros queremos que dentro de Catalufla ocu
pen los catalanes por lo menos un lugar Igual 
a loo de otras rejriones. 

Una v o i : i Y ea Madrid? 
L a eleooíón del seflor Moralts Pareja, des

pués de oíros latontos fracasados, es un ho
menaje a la condénela püblltfa; pero, asi y 
lodo, teme el orador que tal elección venga 
-oodlcionada y que una dimisión más o me
nos fundamentada coloque frente a l a 
Alcaldía f rec i tmenU % taufi contr» guisa 

.seflor Morales Pareja niega «Si ua 
crpreslvo gesto eita condición.) 
listo oonc,,Jal/«(UeaI: E-to e> pasarse da 

toSPJ&Síf e\ •eDor Durán de u n-gatlvi 
$ 2 J 2 i el alcalde a su temor, y dice 
^ , t n r l ! ?U.C !a /ma>'0rIa qu» manda es un» 
narorla heterogénea, sin laros ni Ideales 

Una vos: i Y l a que tenían ustedes antes f 
^ - T Í , l3.*,1?45^-1? " y natiocallstas amigos 
do un ministro del rey y monárquicos conven
cidos. Esos naclonalfstss no llenen emnasba 
en Juntarse etn ua partido que se ha de. 
mostrado siempre contra la causa de la l U 
berlad de Catalofie... 

_ , , ' « iboreld 
t-stas palabras promueven un tumulto. 
Del público salen Interrupciones y voces 

de "eaibustero", con más algunos vivís al 
partido radical y al nuevo alcalde. 

Los municipales tratan de acallar a los 
oyentes, que esta vez son "habíanles" , y e l 
s*Cor Morales agita la campanilla. E l escia-« 
dalo dura bastante. 

Más o m^nos restatrlecldo el orden, el se* 
flor Durán dice que desea que la unión de 
esa mavorfa que no pudo hacerse por afini
dades ideológicas, pueda hacerse por coinCT. 
denoias admioistrativas de los representantes 
del Bloc do la austeridad republicana, de 
los nacionalistas y de los monárquicos, baje 
l a Jefatura de Emiliano Iglesias. 

Sostiene que l a constitución del Ayunta
miento es una usurpación, porque en tas 
últimas elecciones Barcelona, dando 5.009 
votos mas^a los regldUallstas. se puso a su 
lado. (Más protestas del público.) 

Con s u s 21 votos contra 20 da l a mayorfs-
entiende que podrá s e r su minoría garantí* 
para Barcelona, y en cuanto a l conglomerad* 
de enfrente profetiza que no tardará en d i 
solverse- y que sus componentes eaconlra« 
rán en el pecado la penitencia. 

E l señor Iglesias 
Brevisimamente contesta el leader de tn 

minoría radical. \ 
— A las alusiones insidiosas que en todo « 

discurso nos ha dirigido el setter Durán y 
Ventosa, que re el. a/, una a u n a y en bloqim. 
contestaré en su día, porgue qu 'ieqjos oatn-
batir 'donde y cuando nos parezca a bast/U'Oat. 
y no a S . S. Entonces rechacaremCs toda* 
estas Insidias, que romo coaJenai - 'on- ' s cae
rán sobre la calieza del seflor Dur ia . Ahorat 
seflor presidente, e s hora de volar. 

Las teranoiae 
Y sin más se-pasa a la votación de las te-, 

nencias. •que da este resultado: 
Primer lenicnte, don Emiliaao Iglesias, r a 

dical, por 26 volos. E l seflor Pulg de U Bo-
Uaeasa, reglonalista, obtuvo 24. 

Seaundo, dun Enrique Vila Mar'eges, na
cionalista rcpublieai.0. 26 votos E l t e i : c I w . 
gent, reglonalista, obturo c^. 

Tercero, don .Virlano Martí y Ventosa, l i 
beral tnonirqui;e, a5 votos. E l señor Calde
ra . 1 4 . 

Cuarto, don .'OJÍ Mir y Miró, malea], JÓ. E l 
señor Gilí, 3 4 . 

Quinto, don L u l t CsIIén C o r a n , radical, 
a5. t i señer Soler y Roig, 9 4 . 

Sexio, don Nos] Llopis, liberal monirquico. 
a 6 . E l señor J o r d í , 2 4 . 

Séptimo, don Pedro Balañá, nacloaalisu re
publicano, a5. E l se'ior I i alta, 3 4 . 

Octavo, don Rafael L Ued, radical. 3 6 . E l se-
ñ ; r Lapona, 3 •. 

No-e.-.o. don Alfonso Maorl, liberal, r>. E l 
señor Coll y Rodés, 3 4 . 

Décimo, don Tomás BorruII, radical, 35. 
E l señor Viñas. 3 4 . 

E l alcalde fué entregando la vara a cada 
uno de los e'cgidos. 

E l públ ico procHimpta en salvas de aplau
sos al publicarse el cscrut n .' sre alments 
cuan Jo fueron ; roclamados los señores Mir 7 
Miró y LUed. 

Los dios de seelóa 1 
Terminada la elección de tenientes de a l 

calde ss presentó una proposición pidiendo 

3ue se no.nbrarao dos síndicos con iguales 
ere;hos y facultades; oue el Ayu-.t miente 

acordara reunirse en sesión odas 1 • .-.ansí 
el lunes en sesión de primera convocatoria y 
el miércoles de secunda. 

F u é aprobada. 
Los alndloos 

Procedióse a l a elección de síndicos, resul
tando nombrados los señoretdoA Eladio Gaf< 
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dó, radictl, y don Casimiro Gfrt l i , nadont-
lis:a repuoiicaao. por >ó roí o» coctrt ^4, qa« 
obioTicroo lotecSorta Cardona / Jordi , re-

ionalhtas. 
Más discurso» 

E l settor Iglesiaa. Jugaado *egu ramee te 

calde. acordando oon aarioiar Interino l a 
siguiente dlslrlbaolAn por distritos: 

Primero, aeBor Marti Vtntoaa; segundo, 
Befior Ulied; terov.ro, seOor Iglesias; cuarta, 
•p.üor VUa; quinto, seflor Baiaflá; aexto, se-
Bor Callén; eéuUmo, señor Liupls; octavo, 
eeflor Mir j fturd; noveno, señor Mauri, y 

«pie J » era hora de eoateslar algo a las ^.-imo, seBor Burrull . 
En la plaza de San Jaime se oye rea apUu-tlnolalvaa alusiones del aeOor Darán, dice 

?oue los radicales no hablan contraído com-
•pnimlao ninguno con respecto a l Beflor Mar-
¿tlnoa Domingo. . . , 
¡t Los regionaliatas no pueden hablar oe la 
ivAeamblca da pariameatanoe, a la que han 

traloluuado. j , 
Dice que conglomerado era la unión del 

[tasado bienio, merced a la cual gobernaron 
os reglonaüstas. Lo de ahora es l ina allaa-

ka de izquierdas, 
i Niega que en el partido radical estén los 
catalanes ea segunda linea y dice que él 

<Bi!smo es absolutamente aulonumista. 
| L a «Ara de loe reglonaBstas deja a loa 
íudlcaJea usa triste herencia en conflictos 
•orno loa del carbón, carne, pan, « te . , que 
alK>s esperan oon lodo resolver. 

El sefior Vl la Mariege» dice que el sefior 
Morales, si no catalán de naolmfeoto, lo es 

t" W au oorasán, eon» lo ha probado en dls-
Btas ocasione*. Por aso lo han votado. 

f Del seOor Rocha dice que respetó más 
''%uo nadie, raás que el propio Dur&n, la len-
gv:\ cata!ana, permitiendo la presentación de 

SroposielouM ea nuestra lengua. 
R E I seOor Llopls contestó a su Tea las 
Muslcoes del sefior Duráa, haciendo resal
tar la indeptridencla con que ha obrado en 
«1 Ayuntamiento y que seguirá guardando. 

Bl sefior Coiapanys, del partido repu-
•tUoano «ataláo, rteoabó m independencia 
Bomo—dijo—ta kaffla recabado antes y du-
Hante las últimas elecciones. 

¡ Después de hacer resaltar la importan-
• t l a del partido a que pertenece, dijo res -

Eeoto al cargo que se habla hecho al eefior 
[orales porque no era catalán qa« no era 

• t t t o óbice, desde el momento que tdente 
K e s p c l o s y cariños para Cataluña, como los 

íent ia el "gran Salmerón, que fué todlcado 
*or Ins réglonallatas «orno Jefe de la So-
ndir:dad. 
[ Levantóse el sefior Marti Ventos», quien 

H p r p e z ó por decir que se sentía desorten-
H a d o al oír Invocar a cada momento la frase 

4e derechas y de Izquierdas, 
s j Añadió que ai el orden, la Justicia, la rao-
• • • I k l a d , l a religión, eran lema de las dere-
H b a s , él pertenecía a ellas, pero recordó 
Hjpie en Agosto del año pasado se halló solo 
K n au distrito, sin que nadie le secundara 
:' para restablecer el orden, la Justicia y el 

fespeto a ta refigWn. 
j Declaró que seguía sipnil', mnnárquico de 

B o a Alfonso y que su unión oon loa radl-
K a l o s era circunstancial, etn que esto pu-
H p e r a acusarle de ser radical, como no po-
npu acusarse a don Alfonso da ser npubl l -

*tDo porque habla designado a ano para su 
SsBoncejo de ministros. 

6 En medio de gran cxpcclacíóo el sefior 
« • s r t l n e z Domingo dice: 
W m — E n nombre propio, porque yo Aquí no 
. Tormo grupo con nadie, debo hacer unas ma

n í : ? ''•> teoeo OÍTJ eotnirniniao 
C " ' el que jmeda iraponerme mi amor a 

^•aroelona. Sigo siendo monárquico y con
servador; pero esto no impide que sea al 

y p l s m o tiempo regienalista. 
Desde mi Juventud siento « s l c ideal, y 

mañana traen golpe de público,-al parecer 
radical. 

A l «aHr loe concejales so oyeron aplau
sos y otras manifestaciones no Ion agrada-
bies. L a cosa oo tuvo gran Importancia. 

{ L u e g o «aloéó a l BCCVO a lea l íe , al que 
p f ree ió m concurso. Hf|o lo mismo eco res

pecto a siis cimpañTcía y dedicó ua afec-
luúeo recuerdo al svivír Rocha. Para el ee-

Duráa iuvo, asfraistno, palabras de gran 
i}B?ldera:!óa. 

E l sefior Dorfa, de ipu í s de a M M M t f 
paiatiras <3»J apBor Martinea. dice qae 

'« nota de qce ]a unión de la mayoría 
dreunstanolal, esto es, para Tepcrtirse 
A-aras. 

' P r f testas. H eefter Cootponvs: No to
ro esta insidia.) 
Se mueve algún tumulto y el presidente 
clara acabada la sesión, a las tree y eoar-
de l a tarde. 

Watrlb«e!4B 
Aplaaeos y protesta 

Tenninada la sesión, se reunieron en el 
"•catho de l a Alcaidía loa tenientes de a l -

B i a de l a m i G a i a i a s a 
Ayer mañana se celebró en e l teatro de 

Novedades la anunciada Qesta de la Lengua 
Catalana, organizada por la entidad Nuatra 
Parla, que abarca taróbWo los núelaas oa-
talaiKS del Rosellón, Valencia y Mallorca. 

B l teatro presentaba magnlQoo aspecto, 
viéndose totalmente ocupados lo» pateas 
y las butacas por dtatloguida concurrencia, 
entre ta cual figuraban numerosas señoras 
y señoritas. 

A las once ocupó la prwldenola en el 
escenaiio don Angel Guimerá, a quien aeom-
pañaban en l a ü ibuna el diputado provin-
olal señor Sansalvador^ el director gene
ral de Enseñanza de la Mancutituaidad, don 
Eugenio de Ora; don Putapero Pabia, el 
diputado provincial don Alberto Bástanlas 
y el sefior Plá y Daniel. 

E l sefior OuItperA declaró abierta la ties
ta y el secretario de la entidad organlsa-
dora, sefior Vlla. Jeyó las adhesiones reci
bidas, entre tas cuates Ogur&n la de la 
Unión Regionallsta Aragonesa y la del Ayun
tamiento de Barcelona. 

Seguidamente el soaestro ea Cay Saber 
don Joaquín iluyra leyó un brillante dis
curso titulado "Algunas ideas sobre Cata
lunya I ea paria", en el cual expuso de ma
nera elocuenle el earáclor de la nacionali
dad catalana, que no sólo comprende las 
cuatro provincias espa ló las , sino que se 
extiende al otro lado del Pirineo y allende 
el Mediterráneo. 

Estudió la forraadón del lenguaje cata
lán, diciendo que su origen arranca de l a 
misma Naturaleza, y termloó con un bellí
simo canto a la patria, que fué aplaudido 
cen entusiasmo. 

Scguidament* a l actor sefior Tor des 
Eures leyó varios fragmentos del "Elogi 
do l a par ió la" , de Maragall, y Enrique Bo-
rrás dió también lectura, con maestria In
superable, a un fragmento del primer acto 
de "Gala Placldln'^ otro de "Mar I C e l " , y, 
flpalmante, <de l a paesía "Pohíe t" , todo 
ello del Insigne Guimerá, a quien, tanto 
como al sefior Botr is , se aplaudió prolon-
g Márcente. 

E l ex concejal don Jaime Beflll y Matas 
pronuació a continuación un discurso, ha
ciendo la apología del idioma, mereciendo 
igualmente nutridos aplausos. 

Gomo fin de l a ileala el Orfcd Graeíeno 
caotó eaoogldas eoopaaitlrites Se su reper
torio, que fuerap ovactonnías, y, per ul t i 
mo, teda l a coteurtrnela entonó "E!s Se
gadora", terminando la fiesta a la uca y 
media da l a Urde. 

A vanea de haberse ^wiilizado una plan
cha estereotípica no piiLlfcamos en nues
tra edición de ayer la resefia de Ja sesión 
celebrada por la Junta muniripal de voca-
Is» aaaclaoüs íísra la dlicust/m y aproba-CI*D en los prempautot de 1018. 

Antes de efnprzar la discus!6B se leyó la 
siguiente proposición imliiienla!, en que se 
condensaba todo el traba ¡o do la ponen
cia, esto »«, las camlendas acotadas y las 
raahaaadaa: 

i . * Quedan tacorporados ol proveció de 
presapuesír». para s^r vnla*,? dentro de 
los resneotivos orUcu!»* de aada c«r.?ta!e 
laa enmiendas 4»1 1 oí 5« de! jír-íapijeslT 
del Jnlericr y del 1-9 a l Cü ü.'i presupaesto 
de Bnsanobe. 

S.» En vista de lr>» arares perjuieícs rrue 
s» ecaelonarian al Ayantamienta y a les *m-

Iplecdos con la no aprcfca.-Wn del pre^upiie^-
l l o , qui debe quedar rvrjoita a las dore 
Itíe la a c í h e ta junta í jpl lcn a los ftraíar. 
\tot tía tedas las deraáa enmicedas prsaen-

S~ ^AO-1 
ftdas las retiren, lo que en nlngUn eaao háí 
do significar que la Juma deseosL zea la»' 
razones en que todas ellas se apoyen. • 

Bl sefior Pe*g explicó e l alcance de ttt 
prnnn^ioirtn, f 

Dllo que la mayoría de Ia= «nmlendag 
aceptadas eran Impuestos por ür.-'.'erilns mu-'' 
mclpalBa. De las demás, pidió que sus an-
tfrea lm retirasen, para no prolongar una 
dl.-cuslón que podría Incluso llegar a dcl.ir 
«In presupuestos a! Municipio. 

Lamentó aue ios vocales hubiesen sidoi 
oonvoeados loa dos dlHmns dfa? del aQo-
lo 'cual le» privaba de presentar una abnv 
en contra del presupuesto presen ado, del 
oual dije que no Ies eafHracIa. 

Por el camino que lleva el Avuntamien 
lo eptendid míe «e va a íéftr-ts ' t a b u í ^ i ^ 
por lo «ual llamó ta aWcMn do Ic« eoa-, 
cejales. pues de no atajarse les aumento» I 
se llevaba a Barcelr-na a la bancam a. 

Dijo míe la <pf>THwia hizo eoinlo pudo, 
ijorar la sttiiaelAn de los empléalos 

ns cual*».—«fiadlrt—cobran poco, pero que'.' 
para mejorar 
los cuales—al-, 
en general, trabajan poco. 

Manifestó que lenta la prmerfcla el pra- | 
•(Vito de presentar una p r ^ ó s í t í ó n pera' 
«i^jorar los sueldos de los eranleados eak 
una esrata de porornlajps. Pero que estol 
10 iharfa a filtima hora, tespués de apralia-
dos los p iwipuesfo». Rl ci' va n una rUs-
fuslrtn pa-ada v ohKfnwrrionleta—'prosliniló, 
diciendo—. puede suceder que la nronost-' 
«ón no se aprobase, perjudicándose,' por 
tanlo. los Intereses de les eimteadoa *^ 

Como la proposición li>-ldental afecl.'ft.x 
al pre^upoestn de Ensanrffi» y at d- Inte
rior, el seflor CalMñ prepuso qjie s» apro
bara primero la psr'e referen'e i ! rrimero 
oponiéndose esto «-I poe-r P^lfr. 

_ Presapoesío de Inferior 
Por oitlmo. ^se arordA dtaeutlr enn pre-

lacíón el presucusslo rfn Teterlor v apro-
har la proporinión transcrita en ruantó na 
refiera al mismo. 

„ , . ^ Por eanf'uloa ' 
Se Tu6 apre^an<Io pl Tiresunn.-stn pnr ica-

pltulos. eln d ls iwMn. T/as enmiendas rpw 
a tos mlsmoJ habla presoatailas eran on su 
tnavnr parte ret'redirs por si!"» a'it -r'"': 
r»,"J/íf*01" 0*,"!n G****™ m anram!,") de 50 edntlmos a ios Sfipn'tn-Tr's 

El eefior Pulir de In Betlarara di ¡o «nis 
va se propondría un onmp.tto de sonido t 
oíos 1M eir/pleadoi. por to debfa rc-

rh.-.ra-se la enmienda patrocinada per el 
í=nor Callén. | 

Insistió éste y e l ^ftnr P?-"-.' Cij,-, . ^ t i 
con el aumento ipre ra prrnvn-írí aqu í i ' e s 
empleados quedarán ftívorecitíos so en 3fl 
céalimns. elno en 5C. 

E l seOor-Caüi'n ao se dió T.OP c-uven-
cldo; no obstante retiró It enmienda, ahf 
' mo otra también de semaB'erfns. 

Con rapidez excepcional quedó aproba
do todo el preflupueslo. tpie. «ia 1 » « i - l 
miendas de qae se ha hecbo menciún, ea, 
como sigue; 

Castos: 1 
i . ' Gastos del Ayuntamípato, 4.5H.ÍÍ7'5a 

pesetas. 
I . - Policía de .jp^nridafl. Z A i r , ¿ W t S . 
3.» Pollcia urtwne y mealL Í .TCO.ÍSftf . 
4» CuV.nrs. t . l C 7 A 4 . 
5. * BeneQrí-ncla. 2.03R.07í)'fi6. 
6. * Obras piibllcas, i . « 0 . 2 3 0 ' 8 0 . 
7* Cerreoclón pábBea. M t . ú T J ' i » . 
8.* Montes. 
».• Carel?, 1 9 « H . S í « ' 9 9 . 
10. Obras do nueva eonstrucoito, 
I I . In.previstjB, 1^0.000. 
12. Hebillas. 
TetaX r n . í W . m ' í f l p ^ l a ? . 
Ingreto»: 
1.» Propios, ei,4:!S"S0 pesetas. 
2. « Mont-s. 500. 
3. ' Impuestos. 9 37 1,R«7'28. 

Bepoilf/viola, í , r ,01. 
5. " Inslruaaiín pública, 2ri,fi50. 
6. ° Corrección púliliea, 9.300. 
7. * Extraordinarios, í.76C,2G4'r)ft. 
B.» Besnüas. 
í.» Itenrraos lépales para cubrir t-.l défieiV 

18.532.00i;. 
10. r. : d «ros , tVS 7fl5t5. 
Total. m.0fi8.18fi'91. 

1 E I presupuesto de Easctíclie 
Qap(bÜO por rspltulo se aprobó él pre

supuesto de Bssanohp. que -e ei^iii'.bra, 
' tnstos • ingresos, en a.0í!>2 2a4"76 penftas." 
I . AMWSMÍB <*o aMMoa 
i S^guidaneiUe .-e layó la proonsiciún in-* 
11 ideatal sobro aumcBU) de sueldos, « quo, 
diabla aludido e l srCcr Petg. Dice ¿MÍ 
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r tQiw se aumente U e>9CAl» de mtf l loac lón 
los empicados que durante e l afio 1012 

no hayan sido tfcjoto do mejora de haber. 
.»¿c©n»o, ni graliücacWn. ta Xoma s i 
guiente : 
. Hasta 1,850 pese'-aa, el 15 por 100; dM-
fl« 1.251 a l.SOO, el U por 100; de 1.501 
£ 2.000. el 13 por 100; de 2,001 a 2.500, 
• i 12 y iuodlo por 100; do 2,501 a 8,000, 
t i 10 por 100. 
• Cuando la cantidad en que se ha aumen-
f ido el sueldo o graliAcaclda sea Inferior 
a: benencio que se concoda a lo» que no 
Earan sulrído variaolún, se lea abonará la 
ftisrer.o:,.. 

I I>ebe entenderse aue esta proposicián 
ir.od;Jlcn la que aprobó DO hace muoho c¡ 
Poprl^lurio. Este poula como límite 10 por 
pOu pira los aumentos y ahora se ha ete-
vado e o lanto por 100 a 15. 

V. sin tnSs, quedaron aprobados los pre
supuestos municipales para 1918. 

G A C E T I L L A . 
Don S. D. L t , nos ha remitido un décimo 

del numero 15,706 del sorteo que se celebrará 
boy, d a a de Enero, para que o o de salir 
premiado sea repart do entre familia* menes
terosas 

L o s connictos a d u a l e s 
fft Fábricas paradas 

Una Comisión de fabricantes de Barcelona 
comunicó al gobernador c i r i l que por no fa-
C'.Vi'i- luerra la C o m p a ñ a Catalana de Elec-

(ricidai sa han visto o ;lÍ2ados a cerrar sus f i -
iricas dej ad j en ihuelgi for-:osa a to.ooo 

obreros. 
Como la Compañía Catalana alega que por 

falta de c a r b o n o pueJe facilitar Húido ha>ta 
mañana , los fabricantes rucaron al goberm-
i o r a u . int r.'eda cerca del Gobierno para que 
puta* lie r a ' arceiona el carbón que está 

; detenido cu ..lanresa, F l i x y Fa jón que es 
f : p c J - J de ¡a Compañía citada. 

.. E l señor Auñón transmili > al ministra de 
Fomento y al comisario de Subsistencias el 
ruego de los fabricantes. 

%, Las subsistencias 

* Como resultado de las gestiones practicadas 

E)r el gobanrdor civi l en breye Uegarin a 
i r . clona. 

> 4,000 toneladas de carbón que trae el va-

Rír "Ballesteros", 2,000 que trae el " C u 
ro", 3,500 en buques de la Trasatlántica 

Rara la Compañía de Caminos de Hierro det 
orle; 3,500 en el "Mendi" y el "Valentín-, 

que están cargando en Pravia y 2,500 en et 
.11 Wenceslao", que ya salió de Gijón. 
} De molz, 7,400 kilos que vienen de M4-
laga en el Cupor "Lázaro" , consignados 

'ijoa Evaristo González, 10,01 i kilos de aceite 
l i a r a don Juan Porla, que trae el mismo va -

Sor, y 75.000 de algarrobas de San Cario» 
e la Itápita, consignados a los sefiores Rey 

y Torres. * 

Mina que desaparece 
J SUCESO EXTRARO 
' h Hace unos días, como recordarán nues
tros lectores, los tripulanles de un laúd de 
pe^ca ctu- ntraron finóte a l a |>laya de 
pueblo .Nuevo una mina submarina, que 
fué remolcada con las debidas prcoauoio-
bes y entregada a l a autoridad marítima de 
t a l * plaza. 

" L a mlr i fué Izada a bord> de un bote 
Que quedó amarrado al muelle del Monrot 
basta tanto se designara una Comisión téo-
íilca encargada de rceonoceria y desmon
tarla-
<,-. Pues bien, a causa de la.? lluvias de días 
¿ i rás e! boto so anegó romplctamento, yón-
aosc a pique, y la curioso del caso es que 
| a mina ha desaparecido, sin que basta aho
ra havan dado resultado los trabajos que se 
trgutJijrc.n para encontrarla, 

Conu' la pérdida supone un serlo peü-
ftro para la navegación dentro del puerto y 
en las p r o x l m í d a l a de su entrada, la Co
mandancia de RÍatlna ©"donó que lamodla-
tamenle se procea'era a la busca 

He la mina. Pero. oomr. deoímos, a pc-

!
ar de que una cinoa automóvil de los prac-
loos y otra de la Comandancia de Nfarina 

han ro«- Trido todos los lugares próximos al 
e!Uo en que el bote se hallaba fondeado. 
Do se ha encontrado rastro alguno de ella. 

Eatc suceso, que ni aun los técnicos Jo
rran exp'f-arse. dado el volumen jr la con-
«ÍK-lón de la mina Colante, es lema obli
gado d-j todas las charlas de I * gente de 

• mir, que con este motivo hace lo ínnás pm-
w.ttfd"00* comentarlos j «uposiólones. 

E l carretero Luis Alis Val l i s , de 44 años, 
descuga • en la Trttvetera su c*rro y tuvo la 
desgracia de qu ; le cayese una piedra en ia 
cabe a. 

Se le coadujo a la Casa de Socarro de la 
ronda de San Pedro. Allí le fui reconocida una 
extensa herida en la icgi ta parietal derecha. 

Despu.s de duxiliad} pasó a su domicilio, 
calle de Ali Bey, 111, 1 , , í . ' 

Se han firmada das escrituras, una adjudi
cando la contrata de c jaserración d ; empe
drados de Us calles del Enuncbe por eirso 
años forzosos y tres voluntarios al Fomento 
de Obras y Construcciones por la cantidad de 
i.355,5*)'o9 pesetas j o t r a para la venta de 
una parcela sobrante de vía pública proceden
te del Camí deis Angíls Bells, en el cruce de 
las calles Auslas March y Cerdeña, a favor de 
la Sociedad EspañohT'de Carbones Metálicos, 
por la cantidad de 1,3 fi'jS p.s ta.. 

Isarlo de Saott'lfadrona, ' fa l tedeodo'áotes i * 
llegar al benéfico euableclmieoio. 

1 1 Juagado ordenó el levaaiAmlento y Ift 
conducción del cadáver al depósito det Hos
pital Clínico, 

E l Juzjado det Hospital, secretarla del se-
fipr Rius . ha instruido duran e la última uar-
dia 17 diligencias, Ingresando en los calabo
zos dos detenidos. 

Hoy entrará de guardia el Juzgado d« U 
Lon.a, secretaría de don Carlos Roig. 

Ayer mañana f . hallado en la plaza de Ca
lalú l a un objeto que por su for'-a rir^^ujo 
alguna alaroyt per creerse que se tt u do 
algún explosivo. 

Tratladado con algunas precauciones a l a 
eíatura superior de policía, fu.' sometido al 

consii-uieote examen por el jefe de la brigada 
de Investigación criminal. 

E l ob;er> de referencia resultó ser una vá l 
vula ti- las que van pro-Lias los automóvilM 
para amortiguar la velocidad de los mismos. 

Se supone que la válvula encontrada se das-
prendería de alguno de los automóviles que 
a la citada hora circulan por dicha plaza. 

Ha sido aprobad) por el Ayuniatriento el 
provecto de emplazamiento de o :as indus
triales, en las que deberán ¡nsialarse los nue
vos establecimientos industriales que por la 
Indole d : las materias elaboradas o por la im
portancia de las manufacturas constituyeran 
un o' siúculo para •! desarrollo urbano de las 
demás zonas de la c iuda i . 

REYES-FONOGRAFOS 
y D l s o o a , nue os modelos, preco in:rélble . 
Ab :rto hoy hasta ¡3 r.oc . e - S a n t » A n a , 2 1 

Concepción Gómez Lio r.ingo, de J5 años . 

E n la madrugada de ayer, en la calle de la 
Paz (Bajo Muralla •, Eulogio Lacro Í N'avas-
cu¿s viósc acorneado por tres facinerosos. F u i 
sujeado fuertemente, mientras uno de loa 
bandidos le registraba los bolsillos. 

Lacruz trató de desasirse y di j unos gritas, 
A continuación sonaron pitos de alarma, oyén
dose varios disparos. 

Los atracadores, en n ta del cari t que to
maba la cosa, emprendieron precipitada hui
da, abandonando a so victima. 

E l sereno Martín Casas y el vigilante de U 
calle de Marquet, Salvador Alfonso, lograron 
detener en su barrio, entre l a citada calle de 
Marquet y l a de la Merced, a uno de los ban
didos 

Se le acó üpa .ó hasta la Delegación de po-
, licía del distrito. Dijo llamarse Josi Sánche i 

impulsaáa por antiguos rencores, ayer por la Pórtela, de 17 años, natural de C o i ^ n ( L a -
tarde la emprendió a martillazos y golpes de go . A! ser registrar .. registrado |e le ocupó unéuch i l lo 
plancha con los cris ales dé l a tienda de zapa- de grandes dimensloues. 
terla estahlecida en el números 31 de la calle ' 
de Escudillers, E n su domicilio, calle de Mallorca, a me-

Pr movióse gran escándalo y la ira.ciblc, ro 315, i .c, i . * , Antonio Aidabfr, de ¿o años, 
Geipez tuvo que ser auxiliada en la farma:¡a IjoHcro, examinaba un revólver, 
del doctor Vilardcll de varias heitdas en Us T u v o la desgracia de que se le disparase y 
manos que se produjo al golpear b s cristales, j el proyectil le quedá alo ido en el muslo de-

1 1 l techo. 
E n breve el gobernaior ü . U dictará uaa F u é conducida al Dispensario do la caUe Jo 

circular pro nbiendo a \oí íarmacéuticos la Sepúlveda y de aUi, una vez auxiliado, en ua 
venta de sustancias narc jticas y venenos sin coche regresó a su domicilio, 
receta facultatira 

E l pequeüuelo Trancísco'Garc'a, de ¡5 días, 
hallábase enfermo. 

Su madre lo coadujo ea oraros al Dispen» 

E l gobernad )f ha impuesto dos multas Jo 
cien pesetas y una de ciento cincuenta a tres 
Individuos que ejercían la profesión de den
tistas sin poseer el titulo correspondiente. 

L o s i e r p l o s a l e m a i i e s e i i F e r i a r e P o o 
P x * e g : c r r L t ^ s 

Son graves, muy graves, ¡as que vamos 
a formular, pero las hacemos porque un 
sentimiento patriótico nos empuja a ello, sla 
eslfmulo alguno de filias ni de /oblas: 

{Tienen noticia los ministros de Estado 
y de la Guerra de la sumaria incoada en 
Santa Isabel—capital de Fernando Póo— 
con motivo de un parle dado por el tenien
te de Inf&nleria. don Fidelio Torres contra 
varios sargentos alemanes por resistencia 
pasiva a obedecer las órdenes d? I09 
cíales cspa&vt'.es? 

Uucción'* y en sltnaoión no muy airosa l i t 
1 fiel «les españoles» 

i Tienen notioia de que el capitán Kuna-
len arrestó a un cabo español porque llegó 
cinco minutos tarde a U instrucción alema
na de los Indígenas Infernados; que pro
testó el ctibo y. no obstante, se conflrmó ?1 
aireslcT 

í Tienen noticia 3o que deben los oOola-» 
_ las cspaCoIfs «iesíliar en l i s revistas al pa-

oñ- so de panda prusiano y dar las voces ea 
' alemán y aprender la láctica tudescaí 

4Tienen noticia de que los oflolales y c U -
dh Ramón ses alemanas alternan en e l servido coa 

el ca 
lles las clarea y t üclales españoles, como s i fus-
> y . r a n componentes de un mismo e l í rc i lo t 

¿Tienen nfilloa del parte dado fie 
plan de Infanlerf* de madna da 
Feroándes Teruel contra los suboflcla'.i 
alemanes de los campamentos primero , 
tep-iodo de ir.lernidos. que completamente ¿Tlenec noticia de que el capitán ayuaan-
cbrlos, lo dCiSotcdccleron y lo abuchearon» te es un alémán llamado Hartjnan, el nuo 

¿Tienen oolicia de que en lugar do casli- da órdenas c-i-mo tal a los capitanas y l e 
garse a los alemanes, se cambió de campa-,nlcnles ospafiolest 
men'o al capitán Teruel y se quitó el man
do de las compañías de Internados a los 

oflolales e.-rafioles. fnlregftndoselo f. loa 
l a t a a>uiM¡fsT. _ . o » , . 
Tien nnolici* de que flasde 01 19 de 

tí Í8 de Agosto, cslixrieroo ata l o s - ̂  

I OUOIB 
I ..noiafc I i T i . 
J Junto 

¿Tienen" noticia de que cuando un oDolal 
es arrestad» o amonestado se registra U 
comunicación en U "komondatur" v ana 
se redacta por e l mismo capitin Hari tmiax 



B/Wueiítffl deseo Bd qua U neu-
HkUdud espadóla no sea quebrantada nos 
• T í o r r a d o a rooogor estas profrunlas que 
^K .BO« enrían desde Feriando Poo, no por 
• i r e s , naiuralmente, sino por mediación de 
fes viajero para evitar Osoalliaciones al ver 
«na curta dirigida a un periódico pealnsu-
¥ r 

Estamos seguros de que correrán Bspa-1 
fia x a su margen surgirán encendidos oo-11 
mentarlos. Allá van. Les damos por anda-1 
dores nuestro amor a Bspafla, que 
alguien, por l a visto, no comparte a l i i 
en Fernando Póo. aún estando muy obliga
do a dio. 

P A G . » 

L A G U E R R A E U R O P E A 

M i e n t r a s v i e n e n l o s a m e r i c a n o s 
P S L a parte más numerosa j mejor del mun-

Mo está en guerra eontra Alemania; pero, 
I f s r lo que se reflere a los efettlvos nüll • 
5»res que se afrontan ca ios campos de 

talla, puede asegurarse que son tan sólo 
ts . ' .ü potencias que realizan en los pre-
Itos momentos el esfuerzo contra los 
perlos centrales: Inglaterra. Francia e 

J a eontra Alemania, Austria. Turquía y 
S K ^ i r l a . Invadidos los territorios do Ser-
ata. Montenegro y Bélgica, retirada de la 
í u o - i ' Rusia, obligada a firmar un armlsti-
Mo Rumania, no liablendo enviado el J a -
• 6 a c^aUagente ninguno a Europa, y teda-
Vía ca el periodo preparatorio los Estados 
•toldos, los cuatro Imperios centrales no 
l l s n -a enfrente más que tres naciones, de 
taaai'ri qua no puedea ya glorificarse de 

ytalar solos contra casi todo el mundo. 
B * Soa, por el contrarío, los aliados quienes 

)n r^cuenlran en minoría en los campos 
B a bitalla, y lo estarán aún durante va-
•pos meses, «s decir, durante « 1 tiempo 

Íraolso para que los Estados Unidos ter-
dacn su preparación y se presenten con 

B u cjéroltos en los campos de batalla de 
• t a f ' i p i . Mientras este momento llega, I n -

B\ •'• "ra , Franela e Italia deberán sostener 
S I J S: solas ios ataques decisivos que los 
Ir rías cenUaks se aprestan a llevar a 

B a b a antes de que entren en acción los 
Hold-iJos norteamericanos. 

B . I . i prueba a que van a ser sometidas las 
rae grandes (potencias aliadas de Occl-
Sitte es la últ ima; pero, por esto mismo. 
I r i la más terrible. S I salen airosas de 
la podremos considerar a Alemania deO-

j H v s m e a t e vencida, y tal vez l a veamos 
• M c i t a r la paz o proponerla en condicio

nes tan favorables para los aliados que | 
bagan innecesaria la acción de los ejérci- 1 
tos americanos que han oomenzado a des
embarcar en Francia. 

E n ml crónica do ayer me ocupó de los ¡ 
preparativos que Alemania está llevando a j 
cabo para comenzar lo nxft' pronto posible la 
ofensiva decisiva contra Italia, Francia y l i 
Gran BretaQa, amasando en distintos sec
tores-del teatro occidental de las opera-
clones todas las tropas y e! tnalerlal de 
guerra que el frente oriental le han de
jado disponibles. Teniendo en cuenta los 
trasiegos que el Estado Mayor germánico 
está operando desde hace varios meses, los 
contingentes germánicos boy disponibles en 
Rusia y en Rumania no deben ser supe
riores a medio millón de soldados. Los efec
tivos totales es probable que sean supe
riores, pero hay que tener ea cuenta que 
las condiclónes en que se e¿iá haciendo la 
paz con Rusia son tan poco seguras para 
el Estado Mayor germinleo, y las actitu
des ds la Ucrania y do Rumanis tan poco 
claras, que una elemental prudencia acon
seja a las autoridades germánicas directo
ras •áa las operaciones dejar algunas fuer
zas en Oriente basta e! Cn l.unlUvo de la 
guerra. 

Medio millón do soldados arrojados de 
una vez contra un determinado sector y 
apoyados por numerosa artllleria pueden 
asegurar grandes victorias, pero sólo a con
dición que el enemigo al cual se ataque, 
no posea ninguna masa de tropas dispues
tas a eonlrarrestar en cualquier momento 
y en cualquier punto la acción ofensiva del 
adversario. Hablo desde e l punto de vista 
puramente militar; no del caso en que una 
traición y una propaganda criminal provo-
ouen el derrumbe de ua frenta determina

do, como ocurrió en Italia a fines de Oo-
tubre. . 

Ahora bien; los aliados de Occidente. I n -
gialcrra, Francia a Italia, poseen esa masa 
de soldados oiara oponer al medio millón 
y aun al^mlllón, si .«e quiere, arrojados por 
los Imperios ccntraAes contra sus enemi
gos-do Oooldcnfe. Esta tropas no constitu
yen aún un cj ' ' ; . ¡ to üe maniobra dispuest» 
a enviar rápidamente al lugar de peligre 
donde su presencia sea necesaria, pero ea 
casi seguro que la masa de contrataque es
tará constituida en cuanto los centrales 
tengan dispuesta la suya. 

Francia dista mucho de estar agolada, 
aunque sea la potencia que ha dado un 
mayor contingente de muertos y heridos re
lativamente a su población. El la sola ha 
sostenido el peso principal de ia lucha, ha 
hecho los mayores sacriflclos, ha evitado « 
triunfo alemán en los primeros meses de l a 1 
guerra y ha dado tiempo a que Inglaterra 
se preparara, y a que Italia entrara en l a 
guerra. Y aun le quedan reservas y re
cursos consiiierables para contlnWr la l u 
dia, para enviar a Italia un gra> ejércita 
sin comprometer sus propios frentes y pa
ra constituir a retaguardia una masa fm-

Íorlante destinada a renovar las glorias de. 
'erdun en el caso de que Alemania repi

tiera la locura sangrienta del kronprinz Im
perial, f >* 

En cuanto a Italia, basta haber pasada 
unas semanas en el país para convenceres 
ie míe no son hombres precisamente lo qua 
le faltan- Hay muchos, muchísimos hom
bres jóvenes y fuertes en Italia. Se vea 
en las oficinas, en los comercios, en los 
hoteles, en Jos teatros, en las calles, y no 
hay duda que todos ellos formarán los ejér
citos de reserva que hagan falta asi que l a ) 
circunstancias lo exijan. 

En cuanto a Inglaterra, es hoy la na
ción beligerante que posee mayor número 
de soldados, más que los Estados Unidos, 
más que l a misma Alemania. E l l a es la qu» 
sostiene el peso principal de la lucha y In 
que dlspono de medios más considerables 
para neutralizar todos los esfuerzos mTi -
tares de que sea aún capaz Alemania. 

E . DIAZ BETO-

P r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a L A V I D 

H a f a l l e c i d o , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e fa S o c i e d a d A n ó n i m a L A V i D y $ u d e s c o n s o 
l a d a v i u d a , d o ñ a A n t o n i a M i r ó ; h i j o s , A n t o n i a , M i g u e l , C o n c h ü a y V a l e r i o ; h e r m a ' 
n a . d o ñ a F r a n c i s c a ; h e r m a n o s y h e r m a n a s p o l ' t i c o s , s o b r i n o s , o r i r n o s y d e m á s 
p a r / e n t e s y l a A G R E M I A C I O N D E T A B E R N E R O S , a l D i r t í C l p a i f a s u s a m i g o s 
/ c o n o c i d o s t a n i r r e o a r a b l e p é r d i d a , l e s s u p l i c a n l e t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a 
c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , B a i l é n , 1 0 8 , h o y , m i é r c o l e s , a l a s 
B B O T I d e l a m a i a n a , o a r a a c o m p a ñ a r e ' c a d á v e r a l a I g / é s i a p a r r o q u i a ' d e J a 
C o n c e p c i ó n y a e s d e a l l í a s u ú l t i m a m o r a d a , C e m e n t e r i o d e ! S O . 

N o B d i n v i t a p a r t i c u l a r m m t » . 
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P E L E T E R Í A 

L A S I B E R i A 
L A M A S I M P O S T A N T E D E E S P A Ñ A 

Teiéfs&i isn-e. — B i m mmii \i i costes, k í 

E L M E J O R R E G A L O P A R A 

E S U N B U E N J U E G O D É ^ P I E L E S 

V i s i t o v . a t e d e l a r t í s t i c o 7 o r i g i n a l 

i n s t a l a d o e n l o a e s c a p a r a t e s d e l a c a s a 

GRAHDES EXISTENCIAS EN REMAROS BLANCOS 
DE TODAS CLASES V PRECIOS 

kA/WA • M V j 
NOTA,—Comunicarnos a l o s n i ñ o s aua debido a l o s grandes f r í o s l o s 

R E V E S i ian bocho grandes encaraos de l o s m e i o n s modelos de l a c a s a . 

L g 6 f S B Wm S I T I O S T 0 m W 
P B E C I O F I J O O n p a r l e f r á n j a l e B a j r l i s h s p o k e n 

VIUDOS y SOLTEROS 
MuohaasefioFitas do tcdiaedadok y con 

O e t « a o fortaunn d c x l e iOO a 100,000 da-
ro« o mes (y millonar ' .aa) d c M a a naaf.rae 
como Dios srandn. Todas son IIODradas y 
da bnspas famil lac . Pre^eatarao o a s o r i -
bl r (can se l lo dantro de l a carcal a doa 
B . A r n a c , plaza de Lafamendl , £ 0 . 1.* 
No « • eclpilten lioa.—Unioa caza formal . 

en hipoteca desde el 
•tp r l'JÜ anual. En la 
Iras, prncletJrios f ao 

•árdanles desde el I|2por IGüalmea. Rapidez y 
leaerva. Rambla Santa Mímica, 4,'eatrcsue!o. Ú 

I M P O T E N C I A 
\ ijer sexanl rÍDldn »ain vehm, 

?E«ERE0-8ÍFÍLIS>MATRIZ 
SamblsIiiaBO ealalScqnsrii.nA'B.S.I.* 

tectre Hoapital «San fado) 
Cortu.la c e b a ! raananay 5 a 9 mcha, 

Ecor.omica rara f irmieras, ú:pcniiOi:iti 

V E N E R E O - S Í F I L I S - l ü P O T E N C I A 
Punjacienas, Sota mili
tar, Estrecbaz, Orquitis. 

O u r a i c l o i n c s a s m u y r d p l d a » 
Dirigirle: ConsnlIcHo CUrlro. RAMBLA DE CANALE
TAS. N'.* 13.FRAL-. CASA DE SALUD dfi»»(!»p»clalli3e 
Mwiil» y Torre». a.-riii;de.')a/y¿á9..¿BtuQ>D<alM 
IOUI- «p»cíaL J pía*. Obren»...! plí. Ccrsulla por carta. 

O í a s f e s t i v o s d o £> á 1 • 

U E i t W i l i a XOB: I Beriaforrna, 1U, |» ¡j» j 

J B S 1 3 3 1 ^ 1 ^ O S 

y c o l o e a e i o n e a i 

Lampistas madera, falta. 
S i K f r P Necealto aprBínJirea •» aprendlzaa Sa 

Gratis enseño solfeo piano y c«»iar mdsicá a ñiño 
lijafloa. Cuando sepa aannra. Anselea, 4a 5* S i 

F l é c o s _ t o a l l a s r ^ N C M ' C A S - < ? t 

O flciaias 9 oiedlo oficialas de ropa blanca. Vidrio, 
. ndmef o 2. equina Fernando. g 

F A L T A N — 
número 652. 

Corleai 
d 

r altan orllladoras de paftueioa de seda a mano — 
• (icroaa. 6b, 4*, I * ¡2 

Cuíco ae 13 aflos para apreodU o recadero — 
•mando. 3?. merceris. _ _ _ _ _ | _ 

T .a TTílTl flfií»^ Faita «as do» o trea dtaaMr 
U a V r t U U C l c ! . seraana.deBe I , j a »nd> real 
y medio ptr hora. H» de »l»ir en Grecia, Ssn üer 
»"»!» o Vaneare». Raróni Pelay i , SJ, entI.•, i " ; de 
10 a 12 | 5 • 8. 

B altá medio oflclarp ilMor - Callo de PlTueÜ "U 
••ero SI, bajoa. Pueblo Seco. 

Faltan doa aprendiia» de 14 a I-i ellos saaaedo 
enaagaida — Cartea, 7 RA, relia vea. 

P l a u e l u f l o r a l ; n " M ; n e . ^ i , 7 ! l s , " M 

S E R R A L L E R A . 3 
P a M <in « n n r t (c necesitan sefiorliaa Idea 
r O M UU í p U r l ii«ay*ar«clada»-Roaeilon, 
ndmero I(i4, 1*, 2"; de once a una, j i 

Faltan plaicbadoraa aiegadoraa « apreadizn 
para paüueloa — Cal e ln.-.i|uaraa. 10. 2* » 

G r u a r n i c i o n a r o s 
para carrocerías de automóviles hacen falta en ta 
ealie Diputación, númeroa 57 y S9. ¡Q 

F a l t a m e d i o o f i c i a x e'̂0Jlr 
Aprendizas para camisas 

aa necesitan en caía «luda de Aisioa y CoopaBIa 
Laaria, o mera 33. ¡0 
Fslta buena maquinista hacer pañuelos, hilos aa 

tadoa. R^ Diputados. 225, ponerla. dO Pillfa un boen oficial con practica para eaMl 
| a i i q v?r paquetes de cbocelale—Kaidii: B a a 
bla del Centro. S7> aaoaeloa, r i 
8K NECESITAN muchachas de 14 atina en aOa> 
lantc, ganarIn en seguida buen sueldo. Raadot 
Plaza do RoTira, número 6 (Gracia). 
C o l l a meritorio de 14 ailoa para dearacho, aá-
r a l l a nard - Calle de Balines 7, I * . 2 ' 

C A J A 3 I3H3 O A K - T O l S r " 
Falla un oficial y aprenJizaa —Calle del Hospüaii 
número 141. 2*, interior. 

Falta loven 17 a 18 años para medio moza, sueldo 
10 a 12 pesetas. Merced. 5, eoiteauelo. 2* 

V a t t a a ehicaa 14 años, saeldo 7 ptas. se-nasa, 
trabajo f íd l — Merced, 5, «ntreauelo. 2" 

Toalla aprendiz 14 aflas para e]actriclat< mecfc 
nleo, sueldo 5 ptas, entrada. Maree: el', í " 

"VTecesIto aprendices do 14 «Boa pura comercio, 
saeldo 20 a gg ptas. Merced. 8. entl.', 8' nfRENDr/. falta sanando, de 10 a 15 a ñ o s - C . 

Ciento, SSO. eaqulsa Clarf», 49. L a Modersa. 
I i f á l P a f f l Falta |iin marcador. J . Mora, Ara 
i.1 l U ^ r e l O ¡«n. rüBero2 |7 

HACEN FALTA aubstltntoa-roliintarins para ser 
viren los Eií-rclto» de Africa, Melllla > Ceuta 

Eucno» premios. Ulrijlrae, Hoapital. 114. enu*. l*t 

(^eiiorila Inven, hermosa, sola con madre, eduoa i 
Vda yicariñoaa. coitard can s e í o r da yo. lc ió i re 
aervadn. Rambla dei Centro, 17, 3.', 1.' -40 
V i n d a v r añn>*¡ t3 c m capital se CKiarisnle' 
r l U a a y oeUOrildujlmor .te.Tallers, 50, I . ' . 
loot.j a la RamblH, deapatiio del scAor Wadta. g 

P A P E L E T A S 
del Mente Piedad, dinero por eUaa a Ir.ter'-s mddl 
co. So da todo au vsl'.r y ae Suordan seis ir eses.— 

i Bailón, IL1, tienda. Casa fundada en ItOO. dO 

B noaf l s de Srtas. i dependientsa para casar 
• U ' M i i a coa pec/a pretens, R, de habitado 

j nea luí sas e lodep. en casa Srs, sola. Unica casa 
i rcaetVi'lB j recogí. Arólas, 2, 1°, esq. I3peuerla.i2 
' j f á p l a n f l S i f t ¿ avisa a sus' dientes que el 
¡ K d l l d U d OlUiU n- nero S.,6dT, sorteo del 2 
. de Enero, por extravio queda nulo y «e devuelve 
; el Importe: Calle Matarranta, 37. 5*. 3* 

LÍ rterua: < oiocaclonea de tod»i clases, i é t ü S í 
"doralngoa flins, CalPoC* 3 . AniOiiio Abad, 43,:Pl 
C O C H E R O iet60 ; 40 •ñ08 »"r« 
w w w * * * i * * w carro de reparto, ese 
seps so oblljaclon. Inútil presentarse sin buenas 
refere, cits. San pablo, r.iimera 19 

6 e ñ e r i t a M s n a . 
Joven ;i>'.fncása.~M3s?)ea fMin»'^ a ba¡abres ae 
r. 'ot.bigieaa-C-Aíaití. • « ¡ . w s l - i d e s » a . v 4 

Í^SÉHEO-SÍnLIS-If iPOTEICIA 
Kll f iAr ib t tFS aoU nAfilar, orina, ak-em. ele. Pnra 
r u n a R b l u n C a curañaUen. pronto. LA INGLESA, 
anaasa, calle San Pnblu i .?m. I» tiene loi mrloret m«U-
aniealoa. Bpacialai para txnrtv asios. Grstla i i cataloga 

P s l + QTl m e < i i ! > cflclalos í aprendiz»i caierte 
£ u i bbUi Urfel, 7, tiende. 
F a l t a n cliicoa IB a I8 s anando-Faaa í a 1 0 H a l l cervantea, 7 » 
r ñ h r l r a f i n t a s Cnrtes, 559 — Se desean doa 
r o u t I tÜ IIUIÚS muchacbaa da 14 a lo ate* y 
na •uchadiode le auam» edad—Trabajo fdcll 

1 F B f . T H tm aprendiz de 14 atea — Calle San Pe 
¡ ' " U * " Mo. 45. eamlaerfa 
P a l l a n bueoaa oficialas plancbadoraa de nneea 
1 a i t a i l Calla Santa Ana, 12, I ? 
In "-rr i(a Fallaun nlnervísta—Plaia •-» e 
I . . t . ' l L<lllU tami-nHl. ni',mpr.> 10 I uchachoa 12 a 15 aflea qne aepsn leer 1 escribir, 

para repartir enlrejas a aueldo y coiuislóa— 
> Ciento, 95, 2», 2»; Ccnsefo de 

A l t C ^ n l i n Reaolnclóa de asuotoa por dilíci xa. U U ^ I L U U IEL ̂  rt..n consaltaa de l i a 
I X de 4 a 7. dee peatwa. Trtfalgar. 64. B.*, 8.* _ <i 

MUCHACHO de 14 a 15 años ae necesita coa 
bcenas referencias-S. l aupe Netl . 2, baioe^ 

Se necesita medio oficial o aprendiz r,ae sepa fK 
ta;»» ¡o l e r í a - Zembla Canaletas, 11, feMHri* reMietí 



t 

OíALATfiSÍ)-FilU uñ oiícial f ijne" »4>a d« 
electfldsf-Clot. 80 

MfRfiNTA-FalU medio OflclaC t iprendlz ca" 
|:iía-/'uert5ferri8a. 15 
•ALTA chico de 13 a 14 a (loa que aepa iter y e i 

Cfl&lr. finando-Hospital, 67, tienda 

_ • 
a íe 'da bonita Jaca 5 aflos. í palmo» f Juarnlc 
Bes, niay barato — Urflel. SS, Blm. de madera* 

ífi Ja camareras, punto céntrico. — Razdn: Calle 

^ ' F p p x i r ! a . s L r e a p e r t u r a . . 

R O L L O S * * 6 5 - 8 8 

i «tomovñea, ae vtnden I Fiat, 12-15, I Escat 
• 13 -20, Razón dlrec:aaienie con el dueño, 
a£ A8<lto, lg, mostiadorEdéa Concert 0 
toa^ínto por 8 duros y disco* dobles a 2 peae 
183 S 5'5'J — Boquería 47. f 1 

R E U M A 
a H B S B B U H M i a a M n a n 
CURA POR R E B E L D E OÜE S E A , 
A U V 9 A LA PRIMFRA FRICCIÓN 

CON EL 

4^ 

N E U R A L G I N E 
EL BALSAMO NEURALGINE alivia das Ja la 

prtmara frlcclfir, los dolores raumétlcoa y 
neuríigfcas. 

EL BÁLSAMO NEURALQINE as Insupa.-a-
bls para combatir con prontitud toa dolores 
dá hinchazones, dotoras de espalda y rlfto-
nas y dolor nervioso, por crónico que aaa, y 
calambres. 

EL BÁLSAMO NEURALGINE es al remad!3 
por mcelencia contra las Nwralgla», 

EL BÁLSAMO HE> ALGINF era can ma 
frotacldn toda claae decontus onesylostor-
Uce'-.i, dolores da pescuezo y garganta. 
TOTl: hM^es temaclu ) «nantlat * tipilli. 

Grandes lavaderos 
• c r í o ceolrlco de Barcelona ae venden en 8 0C0 Titas. Trato directo — R. Proíldencl* 13, -»» •, ' " cu . O0 

con placas, caai nuero. sendo 
muy barato. San Roque, 13, !• t 

VENTAS V TRASPASOS 
de ratableelmt^ntos 

SELLAESS, S i A. 
B l o r a Al ta , « , l * — T a l á f o a o 911 A. 

SArfiflntrlS céntrica, cala 1,000 pesttse semana. 
U0lBBl{ílU »e vende por 200 ds. Riera Alta. 8. I . * 
W Mfp céntrico, muy concurrido, se vende, es 

••W saBJta. RIcrsAlta, 8. ! • o 
Hflrm W 'MlSüo, acreditad i, se Vende a prué 
DBlBiJ b a - R . Riera Alta, 8, 1.* ^ 

de comestibles, buena babltacldn, se Veñ 
de por 373 duros con fiéneros. Riera Alta, 

se vende taller, dos oflclalaa filas, 
por 50 ds., falla salud. R era Alta, 8 

IfftflPrla lujosa, acreditada, buena naoitación, se 
L t u ^ t l l l »;nde ryirarse - Riera Alta, 8, I . * 
Tlrllrta ultramárlncs, ca!a 20 duros día, se ven 
11.11113 ¿t,ef .nrgi - Riera Alia, 8, 1.» o 
tOarparla antiiua v scredilada, ae vende Por retí 
MtBttetti íin% --Ríe,» Alta, 5.1.» $ 

I! 

m n m m ñ ú q p r e c i o s 
Aparatos de pesetas. Regalamos 6 piezas; 

de too ptse'a», 8; de isá jpesetas, to; de 1 0 , e-
setas, ta; ds 175 pesetas, 14, y de 200 p.se-
tas, iC. 

No comprar sin visi'ar esta casa, que es la 
más barata del mundo. 

T A L L E R S . a e - P H O g r o - H i s P A N i A 

F O N O G R A F O S - D I S C O S 
O D S O N 

ton losmáeacreditadosímodelnsde 
50 a I.COOptaa. para Navidad, Año 
r uevo y Reye?, fabricados en la ca
sa. Clacos a 65 cénts. 20:) fonóíra-
fes de renta al mes. Nadie ooa ha 

necno la ci-mpeler,cla aun. 
L A NACIONAL — Santa Ana, JS\ TTe.ido tienda de peinadora muc'na parroquia — » Robador, I , esquina a la del Hospital. J2 

BMeleta m»7ca Dad J . C. A . verdiderl ocasl5a-
Cadeoa, número J , entresuelo. I * 

Csmestlble* Enamc'.e, buena, baalta, buen puaco' 
Jarate. Jun juera», 6, principal. 

W n T r a r i r i a usted sas maebtes ca idros,piano* 
iHV V c H U a , cala de caudales y cbietos artlstr 
cosslnantes avikVa los Orondos Almaoonoa 
LéAS I N D I A S , fue son los (luepuedt n pajar mía 
Canuda, 13. 17,19 y 21. Teléfono. 2.95^ A- g a , 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platina f 
Dentaduras, Nadlopueda pasar mis 113 ést». Sí» 
Peblo, l » 3, cercaRsmWa. Telétaia M i l , . , • -
T A T 7 | n Compro pasando todj ta n i ir. No 
I I I V I V vender si i antes visitar esta casa, 

.111 I R A Ramblade Sinta .Vióñci, ndai 31 , 
U U i i l U iunti al Banco de Esjaaa, j 0 
A l H B I O Q Papeletas, billlantes, parla*, e* 
H U I I M ^ r t S meraldas, oro, platino y deata 
duras-Unica casa que puede paaar mái altos pr* 
cios que otras-Zuibano, 8 (Plaza Real) 0 

A L H A J A S 
Papeletas Monte-píos oro, plata, pTatlno y dentaduras usadas, 

todo su valor — Hospital, 87. 
paja 
0 

Se desean 2 o 5 Imésp. precios módicos, semana 
les y mensuslea, trato tam.' Pza. Sta. Ana, t7, l ' 

Por 49 y 50 pesetas mss 
Abono* 60 comidas. 4 plato», pan, vino y postre» 
Unión, 15, pral. I ' 

t^E»niea.Boquer[a.ndmera21. principal. 0« 

O O M E D O H B S 
, Abonos de 14 cubiertos WSO. 15 y 17 pesetas. — 

i Mensuales, todo estar. TS-Sóy I0J Pesetas - Bar 
restaurant, Vaildmcella, 25, La Nueva Vid. 00 _ 

desea único huésped o cede hablt lodep. R. 
e Tallers. 30, 1* (ito Rblajdespacho Sr Badle 

¡ Eeparaciones de fonógrafos 
: E C O N O M I C A S — D I S C O S V I E J O S , 

A U N Q U E E S T E N R O T O S . S E 
C A M B I A N P O R N U E V O S 

T A L L E R S , 18, PRONO H I S P A N I A 

R n n i t a habitación cerca la Rambla, can asiste» 
UUlUtd cía o aln-Tallera, 15. !•, 8* 

• —' 

Casa particular se desea I o 2 caba. a dormir, vis 
las calle, precio económ. Riera Alta, 48, 5*, 2* 

Cenora viuda cede Imbit. acaballero, bnlojne» 
" l i e , precia módlco-R: Ciudad, 13, portería 

Sirvienta con I iformee, ae necesita para todo eo 
e sa de poca familia, vidrio, 4. 1.^ 0 

Cocinera», camareras y criadas se r.ecealtao par» 
buenas casas — No ss paita adelantado — U nlco 

Centro — Ronda de San Antonio, 88, El Mode to. 

e r v i e i o t e l e g r á f i c o y t e l e f ó n i c o 
L A " G A C E T A " 

Madrid. 1. 
a "Oaoeta" publica: 
»al decreto disponiendo que en el aCo 
8, mientras otra cosa no disponga nna 
rijan los presupuestos generales del E s -

b aprobados para 1917 por »ey de 23 de 
Pemüre de Í816. 
leal decreto disponiendo que se ajuste» 

^ l o s preceptos que se publican, en todos los 
fgp'-'U-ios ¿el reino, excepto ea los de las 
gas .-oagadas y Navarra, la Imposición de ar-
«a r ios a las personas o clases especiaknente 
« e r e s a d a s en la ejecución de obras o Ins-
•fcciones de los Ayuntamientos. 
r - lB ;. deireto dictando reg las^ i ra l a acep-
• l í i ü i ! por cuenta del Estado, previa aoro-
• p l o a del ministerio de Hacienda, de parli-
gpac.'oces en reaseguros de loi riesgos ma-
« t a i s ordinarios, cuya cesión, asi 007 ca-
Mpi^r obligatorio como con carácter faculta-
»VÓ, ofrezcan las GompaDías de seguros ma-
• B o s nacionales. 
T p e a l decreto declarando no oroctde Im-

•aer premio en el cambio ñor tracciones 
par.'ores a diez pesetas de lo» adeudos poh 
¡«Taraclones de viajeros o u*gos por dere-

, d* exportación e fanpónación que se 
jy2!> por laá Aduanas durante este enea, 
leiacion de destinos civiles vacantes, 

....-"-^do de la recaudación obtenida ea No-
S K ¡ ¿ r a tUHmo. 

E L COMITE DE REASEGUROS 
L a "Gacela" de hoy publica una dispo

sición cuya parte esencial es la presente: 
" E l reaseguro marítimo no podrá recaer 

sobro buques y otros intereses de armado
res, cemo sobre mercancías c Intereses de 
comercian les y mediadores de comercio y 
los riesgos (pie toma a su cargo el Comité 
serán los mismos quo asuma la Campada 
reaseguradora, salvo las exclusiones que en 
los contratos se llagan constar expresamen-
te. 
" Es potestativo del Comlié el fijar la cuan
tía que a cada riesgo puede guardar de 
cuenta propia. 

E l Comité, para facilitar el trabajo en 
su cflclna, establecerá su tabla en pleno, 
especificada con facultad de modificación en 
todo momento y para cada caso. 

E s condición 'ineludible para la contrata
ción de reaseguro, para el Comité, que el 
reasegurado le haga la cesión a los mis
mos tipos de prima que percibe de sus ase-
frurados, r saliendo con Igual rebaja que 
a éstos c. incide, y que en nlngrún caso po
drá exceder de quince por «lento del im
porte de la prima, Wen enSendldo quo ea 
tales rebajas nunca se comprenderán las 
comisiones de agencia o de reaseguro. 

E l Comité resolverá acerca de la comi
sión de reaseguro que debe percibir el rea-
MMOd-pr. c<sm6n iT ie na podrt M f m -

5¿f del 10 por 100 cuando se trale de 
cesiones sobre Intereses de armadores y 
de 12 y medio por 100 cuando se trate 
de cesiones sobre mercancías y sobre i n 
tereses de comerciantes y de mediadores da 
cújnerclo. 

L A MONEDA ESPAÑOLA 
Se lia publicado l a siguiente real t>P-

den: 1 
" E n cumplimiento de lo dispuesto en el 

artírulo 1.° de l a ley de 20 de Marzo de 
1906, en el 5.° del real decreto de 23 del 
mismo mes, y en las reales órdenes de 3 
de Agosto y 30 de Septiembre de 1914, j 
S. M. el rey (q. D. g.) , en vista de la co- . 
tización del mes actual, se ha servido d l s - , 
poner que no procede Imponer premio en 
el cambio sobre las fracciones inferieres a 
diez pesetas, adeudos por declaración verbal 
de viajeros y pago por derechos de impor
tación y exportación quo se efectúen en las . 
Aduanas durante el mes de Enero próximo 
que hayan do percibirse en moneda espa- . 
Oola de plata o billetes del Banco de E s - • 
paña. 

De real orden, etc." s '1 
IPOR F I N I 

E l marqués de Alhucemas confirmó quá 
el jueves se firmará el decreto de disolu- , 
clón 1 y el viernes se publicará. 

Las üjooclones para diputados se oelebra-



P A G . U 
rán el S7 7 el domingo slgnieate las «Ico-
cWacs de «¡•-•aad-tres. 

ÍH. QKHSRAL MRRVA 
Mftflana, eo el íl.nsíejo de rolnistroe, se 

auoríiaiá, prnUableineute, «I noB!br.iin!ento 
del general Marvá para proSMir el InsUtalo 
de Hofcimaa Sociales. 

FRIO ATROZ 
S ) frto ua arreciado ea las últ imas 24 

horas y el primero de alio se. ba presentado 
con una temperatura Irresistible. 

L a bolada durante la noche ha sido te
rrible. Aiadrid ha amanecido cubierto con 
una capa de hielo, que,empeora la situa-
cldn creada por el pasado temporal de nie
ve, porque en la superfleie del suelo se ha 
formado una costra que hace difícil ia c i r 
culación de personas y de las caballerías 
que arrastran los vehículos. 

E l arbolado ha amanecido completamente 
blanco, cubierto por 1»- escorcha. Las agu
jas do hielo son de una longitud que hace 
pensar en el frío de la noche pasada. En a l 
gunos árboles se ven agujas colgantes de 
un decímetro de longitud. Algunas fuentes 
públicas se han helado y no corre el agua. 

Como decúoos, la nieva qne cubre el pa
vimento de casi todis las caües de Madrid 
se ha endurecido, tomando «na consisten
cia tal que parece piedra. 

La llmpleia se hace con una lentitud I r r i 
tante. Aparte de i a Puerta del Sol y las 
calles anuentes a esta plaza, apenas al se 
ba notada que existe en Madrid un cuerpo 
destinado a l a Umplsza de las calles. A l 
gunos puntos muy céntricos se encuentran 
aún en el mismo lamentable estado que e l 
primer día de ia nevada. Por esta cJusa 
continúa Interrumpida «asi totalmente la c i r 
culación de carruajes. E l vaciadario de Ma
drid abriga asrios temores de que no pueda 
hacerse e l reparto á a carbón 7 otros ar
tículos a las eipcndeduria* y cononfie el ac
tual estado ds eoss, que, a Juzgar por el 
epeeto del cielo, es ts mis probable, y si , 
como parece también probable, ao efectúan 
coa mayor ligereza ia limpieza de las ca - ' 
lies las brigadas municipales. 

A la falta de limpieza hay que a&adir 
r íe por no circular los carros da la ba
sura van ya con boy dos días que las ba
suras de las casas permaneoen en las ca
lles, formando montones sobre l a nieve. 

- Los militares qae forman e s las paradas 
tienen que llevar e l ganad» de caballería 7 
artillería cogido de l a brida. 

Como los dos días anteriores, ea las Ca
cas de Socorro han sido asistidas varias 
personas que, por efecto de caídas produ
cidas por resbalones, ss han fraclurac» bra
zos o piernas. 

Durante la noche última ha extremado 
la temperatura sus rigores, registrándose en 
toda España las •mínimas más bajas del alio. 
E n toda Castilla oscilaron entre 12 y 14 
grados bajo cero. Son escasas las máximas 
que rebasan cero grados. 

En Madrid el frío es Intensísimo, osci
lando el termómetro entre 0"s y 8*8 bajo 
cero. 

Sopla viente Noroeste. 
No se han repetido las nevadas, mas el 

tiempo se manUene favorable para que se 
produzcan nuevamente. 

Durante el relevo de-las fuerzas que dan 
puardla exterior a Palacio y per «rfecto del 
frió intensísimo, han caído enfermo» en la 
plaza de Armas un corneta, un cabo y un 
soldado de infantería. 

Se ha conseguido por fortuna hacer re 
accionar rápidamente al corneta 7 a] sol
dado victimas de i a inclemencia de l a tem
peratura. E l cabo ha requerido mayores 
cuidados, siendo precisa la aplicación de 
revulsivos y estimulantes para restablecer 
l a circulación normal. Los dos primeros se 
repusieron por fortuna en tónmnos que e l 
corneta ba regresado por su pie a l euarleL 
y el soldado ha insistido en su deseo de 
permanecer en l a guardia. 

E l rey ha mandado que el relevo de los 
centinelas se hiciese do hora cn hora, 7 si 
era necesario de media en media hora, o 
cada cuarto de btfra, si se creía convenien
te o útil a la safuJ de los soldados. Estas 
á rdenes del rey han sido aún más termi
nantes por lo que se refiere a los centine
las que se acostumbran a colocar en deter
minados lugares más expuestos A las Incle
mencias del lienipo. 

E l soberana ba encargado al Jefe ds pa
rada que personalmeiilo y sin confiar a na 
die esta mlai4a preguntara a los centine
las si se hallaban en estado da continuar 
prestando servicio, para, qae pudieran ser 
inmediatamente relevados loa que sé s in 
tieran indispuestos» E l Ja/e aa parada 7 los 
oaclales da guardia han secundado durante 
todo el día l a s ' ó rdenes dol monarca escru
pulosamente. 

E n el poseo de la Reina ha sido recogido 
en grave estada ua hombre qne pClecIa 
gran inanljcMn y se hallaba bajo los efectos 
del horroroso rao reinante. 

J LOS AYUNTAMIENTOS 
Para deolarar constituido el Concejo que 

ha de actuar durante el bienio que boy co
mienza se han reunido en sesión exlraoiS. 
nana los concejales entrantes y saliente». 
T-̂ E.CÍ̂ ÍIA.̂ 1:,LERTA LA BesS6a P01, el sefior Franges r.odríguez, 7 pracUcado el acto de 

.03 nuevti» ediles, so han pronun-
ciado distintos disenrsoa por los represen
tantes de las minorías. 

Los señores Noguera, Reglero 7 Calzado 
so han pronunciado contra los alcaldes y te. 
mentes de alcalde de real arden. E i último 
de dichos seQores ha dedicado un saludo a 
los presidiarios de CartageBa, considerando 
la libertad de éstos necesaria para los intero. 
ses del vecindario madrit-no v da la paz pú
blica. " r r 

E l seflor Ossorio y Qolíardo ba dicho que 
no creía en ia posibilidad de que el ATunta-
miento toldera nada M L dado el aotnal re-
gimen municipal. 

l i a añadido que la representaoión amorista 
había sido enviada al Municipio per e l pue
blo madrileño. 

A presidente he cerrado los discursos con 
e l sujo correspondiente y dtando varias c i 
fras oara exponer a los ediles el estado de l a 
liacienda municipal. 

L o más notable de l a peroración presiden-
cfal na consistido en decir que se necesitan 
veinte tnlllones de péselas para terminar las 
obran municipales drt matadero, nesrípolls", 
etcétera. 

A continaaciín d señor Tale Amat ba leí
do la siguiente carta da Pablo Iglesias, quien 
se ha visto precisado a guardar catea. 

"SeQor alcalde 7 seOorca concejales: 
Impedido por el ma] estado de mi salua 

de concurrir al acto de posesión del nuevo 
Ayuntamiento, Júzgame obligado a espresaroa 
por csciüo lo siguiente: 

Mi pesar por no haber ctHapUda como da-; 
biera a causa de mi quebranto e! carga en 
que ceso; mi profunda gratitud a todos los 
que han tenido para los honradísimos presi
diarios de Oarlaeena palabras de carino o 
simpatía; mi sentimiento porque l a Gorpora-^ 
cito municipal no baya logrado aún acabar-
con el robo ea el peso del pan y ea loe demás 
artículos de primera nsecsidad. 7 mis fervien
tes votos para que termine con este escán
dalo el Ayuntamiento f,;? 1107 se constituya, 
puesto que es Imposible eue sin realizar tan 
primordial empresa pueda lacometer otras 
mayores. 

A todos os saluda y en donde quiera qu» 
esté tendrá una viva satisfacción ea ser útil 
a l pueblo de Madrid.—Pablo Iglesias.' ' 

Luego se l i a leído la real orden designan
do a los diez tenientes da alcalde y han te-: 
mado posesión de dicho cargo los señores 
designados. 

E f señor Noguera ha protestado contra 
la designación. 

Después han sido elesidos sfnilicos los se
ñores Noguera y Ooicoeclica, levanlándoss 
acto seguido la sesión. 

Terminada ésta, el alcalde ha recibido a 
los periodistas, mfnlfeslándoles que hablan 
llegado 394 toneladas da carbón y que es
taban en camino 400. 

Para tratar de ^ i t a r el robo cn ci peso 
del pan el señor Francos Rodrtaiez ha re
unido a loe nuevos tenientes de alcalde. 

REPLICA 
Replicando las nuevas declaraciones del 

señor Sánohes Toca publicadas en " E l Libe
ra r ' , dice boy " L a Correspondencia Mil i 
tar M -

"Nosotros, que siempre acusamos con 
pruebas, cuanto le negamos esta neoesar!» 
autoridad moral para decir lo que ba dicte 
de las Juntas de Defensa, demostramos en 
qué fundaníos nuestro Juicio y j robamos 
que cuando el señor Sánchez Toca fué en-

Í
iurgado de formar Gobierno se arrastró a l a s 
.¡es de las Juntas y llegó a asegurar a re-
aresentaatas suyos que todos los «rué no le 
avudaban a /onnar Cobierao, incluso _ el 

seCcr marqués de AUiuceinas. eslabui ea 
contra del rey . 

S i ahora añadimos que después de tnatar 
de engañar así a dos representantes do las 
Juntas, desCguró iguaimeote.la verdad ea 
la cámara regia el señor Sáacbea de Teca, 
asegurando que contaba con el apoyo de 
las Juntas, lo sjne era comptetamente ifalae, 
¿que pueac znoorjarcas a IUÍS tros que 
qmon aai pn caoic. -m difíciles y graves mo
mentos ñus ñ a m e añora gareta oficial da 
ios interesadas ea man tener invertida la pU 
ramiije da las Jerarquías militaresT" 

DespuCs de bacar notar las aousadonea 
lanzadas por «1 señor Sánchez de Toca con
tra las Juntas de Defensa, termina dicleu-
l o : 

" S I e l señor Sánchez de Toca no praebq 
tedo esto, slzf rodeos, dejándose de Inal-
dias y de tugarse comunes 7 dCéndcsc con
cretamente a sus graves asevsradones, para 
crkienciarlas, como nosotros hemos evlden-
dado y evldendarcmos con más detalles, sí 
hace falta s u reprochable conducta durante 
las horas en qne estuvo encargado de xor» 
mar Gobierno, tendremos fundado derecha 
a asegurar que es un vulgar calumniad or 
que iñtenla turbar por medios condenable? 
la tranquilidad pública, obedeciendo a per» 
aonales instintos de veognaza, y podremaa 
sostener además que obró, como se está 
viendo, 7 procede, como está pro cediendo, al 
exclusivo amparo de ¡a tamunldad parla» 
mentarla." ^ 

LA OO MISARIA D E ABASTECIMIENTOS 

E l "Heraldo" pubüaa unas extensas de» 
claraciooes del nueva comisarlo ds Abasten 
cimientos, don Luis Silvela, el cual mani
fiesta que é} entendía que la Comisaría da 
Abastecimientos debía ser na organismo su
perior, regid» por un boaflire de estensa 
cuitara 7 dagmar eaergia, al que debía ro
dearse de toda clase de faaultaíés ejecuti
vas ; y en lugar da esto existe un organis
mo supadltaoo a tres departamentos minis
teriales, y sólo con la facultad de elevas 
propuestas, que se aceptan o rechazan, y 
que las más da ias veces, aun aeeptadaa, 
no se ejecutan, o su ejeeucito es tan tar
día, que 00 produce efecto alguno. 

Per eso rechazó el puesto cuando í« W 
oíraeieron. 

Ahora, cuaado le han obligado a acep
tarle, se propone proceder eon gran ener
gía, basta el punto de que si la Comisaria 
carece de facultades., él piensa tomárselas: 
sobre todo en materia de transportes y dift-
t r ibudón de subsistencias, so propone arras 
l lar los nbiU—lat que surjan, partan da 
donde partas, y por muy altea 7 poderoeoa 
que sean. PJ/J 

Una prudente economía debe ser nuestrft 
lema en las presentes circunstancias, 7 a v 
pera que no se llegue a situaciones desea-
peradas, pues los artículos de primera ne
cesidad ne escasean. Para suplir l a escaseé 
de carne, piensa en la importación de car
ne congelada. Aceite, no falta en Eápafia. 

L a pesca, aunque escasa, no cree qua 
falte tampoco cuando se regularice la cues
tión de los transportes. 

Carbón, taiiSjIén existe, dependiendo sóld 
l a momentánea escasez de combustible da 
las dificultades de transporte. > 

E a cuanto al trigo, se importa de l a A r 
gentina. 

No delie ocultarse e l óéfoit de trigo 7, 
por consiifuiente, de barloa; pero sera re
mediado ampliamente por adquisiciones, a l 
gunas ya coutraladaa y en comino otras; 
qua d ministro de liaoieada estimula, siendo 
necesario salvar ta situación angustiosa qna 
representarla dejar de proveer la essi t^t-a 
earenda desde fin de Marzo basta la próxt-
ma «oseaba. 

Piensa el comisario aplicar con todo rígoa 
las penalidades cootta loe acaparadores. 

Confia en obtener un susUtutivo útil de l a 
gasolina. 

Hay que estimular l a construcción 7 re« 
b'.ecieodo plazos perentorios de descarga 4t 
vagones, decretando incluso la incautacióa 
7 venta det género, si no se retira a tiempa. 

Hay que estimular la contruecito 7 ra-
paracióa, sea «-orno sea, del material y, safen 
lodo, hay que poner término al escándalo, al 
robo, ¿por «pío no d e d r i o í , que repreaeat* 
d facilitar vagones al que abona primas dan
do preferencia al que la paga mis alta. 

—Contra es to—«a dioho—me propongo 
emprender enérgica campaña, sin d rorn r 
miramiento, caiga el que caifa, tenga o na 
título profesional. 



Tan ospuesto estoy, que ya salte el seño* 
' a l i Zamora que me be puesto a su dlspo-

lóa para salir lumcdlalameole aoompatin-
¡u de ua comisario de transporte Y un i n . . 
«ctor de policía y varios agentes para de-

«ilsanno, no sólo a la reorganización de loa 
transportes desde el punto do producción at 
<jc consumo, stno para hacer un expurgo en 

I t i personal indigno. 
EL. MINISTRO DE FOMEUTO 

E l señor Alca l i Zamora ha hecho a un re-
lor de " E l Día" una» extensas doolaraclo-

, en las cuales ha repetido conceptos que 
los los días manlflesta a loe periodistas en 
acostumbrada entrevista. 

Ha dicho que la dlftoullad m i l grande que 
Tsft está en la cuestión de loa traespor-
, terrestre», cosa que se podrá nsolve* 
lando ee reorganloen compielamente loa 
in^porles marítimos. 
Afi'ídió que está estudiando el esUblect-
ioolo de u tasa del carbón. 

»ru>clón de ferrocarriles carboneros, otro 
fcar» U defensa eflea» de los montes pab.i-
Kos, otro reformando la ley de expropiación 

arzosa. para evitar los abuso» que se vioQen 
orne tiendo en las valoraciones de lincas, OJ-O 
ara que se proceda a la liquldacum de io> 
Ositos y otfa porción de cosas referentes a 
lariaa mercante, obras piSblioas, etc. 

En cuanto a la marina mercante, esta 
•Upues lo a afrontar este problema después 
S e l i guerra. . , ,_ 
k - -Tr»b i !a r i cerca de los navieros. hac.«n-
Itoles comprender que deben cumplir con 
t a ob'isr.cren. 
' ConsMera, desde luego, Inllscutlble que 
• R a r, t ie rno , haga la» elecciones, y des-

Eiéi ha dioho que ningún partido podra 
*emar por si solo, pero el sentido gu-
irnamental y l a afirmación monárquica del 

ffcjeTj Parlamento le parece Indudable. 
" L o que no podrá »er dueflo de las fu

ras Corles es un partido solo. Flato ser i 
_ vorable para Espatta, pues signiflcari una 

ijdftooridad electoral y un mayor aflanza-
« e n i o del régimen constitucional y tal vez 
i e produclri una labor legislativa extensa,, 
Miíss con una mayoría que no esté formada 
S o r un solo grupo, s e r i ünposlble pensar 
l a obiticufta reglamenUrio». 
f Rectifica «u propósito de hacer propa-
•Píndi electoral. Í _ . 

Bíspccto de las Juntas de Defensa mili-
j U m eludiendo una contestación consreta. 
^ a mostró partidario de que se allende eo-
BÍJ se j l d ) e las necesidades del ejército, 

tas* s í t o e i compatible oon el desarrollo 
e las demás riquezas de ta nación. 

t1: ' T . por último, cree que la paz no está 
Nto'.iy lejana. 

DENUNCIA 
' Acoiún", Insistiendo i Ia9 djnun-
IÍÍJ rae v'ene haciendo sobre el supuesto 
EITIO 6e vagones a Franela, dice que bay 
¡Billlircs de vagones en las lineas francesa» 

Í aon unos vagones de la ser! eJ , números 
,700 al 1,150, construidos por U Mate-

B a l para Ferrocarriles y Construcciones de 
Barcelona, entregados no ha mucho a la 
¡CompiCía de M. Z. A., y de loa cual?3 no 
• - \ ¿ ni uno solo en ninguna parte. 
-. «IGOR LAUDABLE INSTRUCCIONES 
' ' L a Delegación de Subsistencias l u faci-
^lUdo una nota, diciendo que al comprobar-
mS <K: por la Sociedad Borrcro hermanos. 

HiHlva, se rendía gasolina al precio ex-
aaslvo de tres péselas litro, e l comisirio 
&> Abasteclmientoa ha decretado la Impo-
Moiin de una multa de 5,000 pesetas y el 
l iaoj inKi de la suslanela, ordenando, ade-
a i i s , al gobernador civil de Iluelva que si 
Nafwfe en su actitud x s a Sociedad, la ec-
|r?piid a los trbuna'.es de Justicia. 

Otra n>la dirigida a lo» gooeraad jres bl-
Klea , dkw: 

"Haliándose flrn»oincnle" resuúIU esta Co-
Btfaarfa a establecer, si no fuera posible 
llegar a un «auordo eoa la industria hu
llera y oyándoae previamente los Informes 
que emita sobre el parlicuUr. a la Usa 

Íue por el carbón mineral destinado a usos 
¡mésticos y pequéHas Industrias, han de 

regi" a boea mina en lo suceaivo, y que se
r i b i • •. lija para lijar el del ook, que ex-
ptn-i-T, Us í íbrioas de gas. y de oírbíV en 
g»n»r;i . que venden los eomercloa por ma
yor y menor, ruego a V . E . que con toda 
ttrgcnc: » maaiOeeto leleg^áfl caro ente Ips U -
^oa í e íot izadCa qae actailmenU aJcsnpen 

I 

en ts'n provincia loa diez kilos de cada elaae 
de oombuítible en cuestión en boea mina 
sobre vagón, cuyos datos se servirá con
firmar por correa opa ol consiguiente de
talle." 

A CARTAQENA 
Bl sábado, día &, saldrán de Madrid los 

socialistas que han de asistir al Congreso 
de Juventudes, quo dari oomieos.) el 6, do-
ming Cartagena. 

EN LA IMPRENTA DE ' L A EPOCA" 
Esta noche, en el momonlo de entrar en 

máquina el número de 1 , . Epoca", se pro
dujo un grave despwfeolo en la máquina, 
resultando con hondas de consideración un 
operario. 

SUSCRIPCION CERRADA 
" L a Epoca" ha cerrado la suscripción 

abierta para costear las insignias de la cruz 
de Carlos ni, concedida a l aeflor Sánchez 
Guerra. 

Asciende a 28,851 pesetas. ^ 
FALLECIMIENTO 

Ha fallecido en Madrid l a duquesa do 
Andrla. 

LA NOTA D E L OIA 
De provincias se reciben numerosos te

legramas, dando cuenta de l i constitución 
de los Ayuntamientos. 

Ko ocurrieron graves incidentes; sólo en 
varios algún escindalo, y en otros la re l l -
rida il-. Jos concejales n i conformes con 
el nuevo alcalde. 

E n Castellón resultó elegido alcalde, por 
unanimidad, el concejal republicano y pe
riodista don José Toreada, y teniente de 
alcalde seis republicanos, y el garolaprle-
Usta don Francisco Rambla. 

En Cornfia ha sido elegido alcalde el re 
publicano y catedrático, don Gerardo Abad, 
y tenientes siete republicanos y un mau-
rista. 

En Granada el Ayuntamiento no pudo 
constituirse por no haber acudido a la se
sión ni los conservadores, ni los romano-
aislas, ni los mauristos. 

Sólo concurrier.u el alcalde, que es mau-
rlsta, y los concejales liberales, sin cons
tituir mayoría. 

Pasado maDana se const í tuir i deflnlU-
vamenle. 

E n Ferrol, al votarse los cargos de a l 
calde y tenientes de alcalde, aparecieron 
las papeletas ea blanco, retirándose del sa
lón los censervadores e tfidepcruüenles. 

E n San Sebastián ha sido elegido alcalde 
el sefior Miillnoz Zuasnaba. 

L A INSPECCION DE EN8EAANZA 
Ha terminado sus tareas, en Madrid, la 

Asamblea de inspectores de eníeBanzs, apro-
bándose las conclusiones. 

Para la Junta directiva fueron elegidos: 
Prcsldonlc, don Francisco Corrido; vice

presidente, dofla Matilde García del Real v 
García Alvarez; vocales: doña Leonor Se
rrano, dolía Lucía Zamora, don I/jfanzo Cor
dón, don Natalio L l r ay , d.>n Agustín No-
pués, don Diraas Fernández, d n Eladio Gar
cía Martínez y don Serafín Montalvo. 

NAUFRAGOS 
Vlgo, 1 • 

Ha llegado al puerto de La Guardia' un 
bote c nduciendo 17 tripulantes, entro ellos 
el caoiían, del vapor fraaote "Mcgueilan-, 
de 6,225 toneladas, de U matiíoula de Dun-
Kcrquc, que se dirigía do Iquique (Chile!, 
ron cargamento de- nitrato, a L a Pallise, y 
fué torpedado por ur. submarino alemán N 
día 28 a la altura del cabo Vilano. 

E a el torpedeo muri í roa cinco tripulan
tes. / 

Faltan otros dos bolos con seir y 18 tr i-
pulaulcs. En su busca saliá un vapoc pes 
quero. 

Los salvados dicen que ooníponian la I r l -
vulaciúD del barco 51 liowbre'i y que el pri
mer cafionazo lo recibió el (UOOt en el dc-
partsnento de miquinis. mitaoil-j U grs 
nada a cinco honibrea. 

E l cónsul de Franci i ha^telografiado i 
Oporto para que salgan en bojea de loa res-
Untes náufragos. Do L a Guardia salieron 
con igual oSjolo va;i is gaóol:¡¡era3. 

Una lancha motort del cercano fnielx'o 
de Bomas foi, h ó CCT: I 5 r'iUfi'.igof del va
por ton-'dado, quo fueron recfgld^a rer :» 
de la isla, entre ellos un oflclil. 

LAS NIEVES 
l i j e s :* , I.» 

En toda la comarca L a caldo una Icopo 
nenie nevada que aKanza «íu U OépitlI un 
espesor de 1« oentfmci.rQB. . 

P A G , 13 
En vista do L s momentos erflioos por qw» 

atraviesa la provincia, por la e scüea O» 
subsfetenolas, U JunU local ha asordado pro
hibir la expurtac^n de carbón, lefia, uaucaa 
y otros wtlcvlos a> primera neresidad, 

ValUdolid, L * 
Ha amsioado algo el lempoial. luclenda 

algo el s i l Y oomeazardo et deshielo del ría 
Pisuerga, 

A causa dol temporal se suspendió ayer e i 
mitin de las iiKtiriardas en que debia hablar 
Maroeliao Dotsungo 

San Seíiastián, I.» 
En la madrugada aulerior ha vuelto a caer 

una nevada cwiosa. searuida de fuerte be . 
lada. 

Sigue el descenso de la tempratura, t u» 
clenao un frío muy Inlcaso. hice tflot t » 
sentido en esta capital. i 

Granada, 1.» 1 
Ha caído una nevada abundantísima. - f 
E l frió es Intenso, habiendo liegado el l«r» 

mámetro a 10 grados bajo cero. 
HUELGA 

Salamaac», L " 
Lo» ferroviarios de los talleres de la linea 

de Santander a la frontera porluguesa, c u * 
yos tallerei ha traspasado la OnvpaHia a la 
nueva Sociedad Auóníma d; Consiruoclone» 
Metálicas, bau abandonado el trabajo pací-
Acámente. . „ '- '-j * 

So hablan adoptado medidas do preaatl-
ción, que resultaron Inútiles. 

DIFICULTADES 
Bilbao, 1. 

E l asunlo da los transportes por el fe
rrocarril de L a Robla tiende a coajplicar-
se cada dfa más por las disposiciones qu» 
viene dklando de'de Santander, doado re
side, el ingeniero delegado del ministro d» 
Fomento nombrado para regularizar ei tra
fico en dídha linea. 

Dicho delegado ha enriado ua telegra
ma a la Compafila ferroviaria da L a Rubia 
ordenándole que prepare desde hoy, en un 
término de cinco aía?, el envío a Madrid pa
ra la fábrica del gas de un considcrab.o 
número de trenes, co-a Imposible, por laa 
dificultades quo ofrece en es'.a linea la cir
culación a causa de las grandes nevada». 

También se hace Imposible y provoca 
honda Irritación en los parUculares el cum-
ollinlento do una orden quo ha oomunicaao 
H delegado dol ministro, transmiUendo el 
acuerdo de una reunió» celebrada por 1» 
llamada Comi?!4n de Intervención en l i ex
plotación del ferrocarril de L a Robla, con 
arreglo al cual y en vlrlud del artículo se-
irundo, que copla, de la real orden de 1* 
Se Diciembre, se dispone que se repar ta j i 
material ferroviario de L a Robla, incluyen
do en el reparto tolos los vagonii do pro-
ptadad particular. 
' Esta medida ha souviantado lo* áaanoa 
de ios rainecos y duefios de vagones loa 
cuales ban «SjdWftdo una ^ 4 ° ; " " í u ? ! " 
ro.-a, acordando enviar al ministro de F o -

•VMin!stro Fomonto.—Madrid.—Entida3« 
m -.eras c Industriales y varios auscritore* 
de' la linca de La Robla adquirieron ma-
M p S a el Iranwocte do Pro(1,unc^ 
i- han tenido ea cv-nla el rendimlea o de 
i . l e material, prc-pio P1ara.'lelldfr., 
res desarrollos de ía Induslrla, y,^0? ««nv.e" 
sorprendidos por Wsposicion^ ^..1?e«n'«: 
ro sefior Ucbollo ropartiendo e « t « ^ d » « 
1 ^ cateadores d:- carbón los vagones d i 
propiedad privada que cada P ^ - 0 X ' 0 
U n aotualroeale para el, rodund:.ndo d,cb» 
orden ec perlui.-.io de los ermleM-oj 
e capital W- 'CuIW en suplir def,..encía» 
de u T Mirvicií, público. Mediante esU ver-
dldcr" i ^ n r f c l a . salvo tm error da 
transiuiilón qus nosotros celebrariamoa ae 
f s i u a clcmeV-ales preceptos consh'uclona-
l e " y por olio nos vemos en la prcolslón 
do'rlcSmr.r el .poyo do V; E . I ' ^ . ' I " ' : 

deic sin efedo tan Hcg^ <11,?>?8loJ*n-.rll. 
Firman La CrijUtoTta K ^ ^ n o U de Arl a. 

Sociedad Industrial del f.?:rnr.;rril de L u -
diana Scnodad Oe-le de Sabwo t¡artlft, 
reiTocarnl de San Pedro. Puente Albrarn. 
A ! ™ * Vigii de ^nt isU^aa, Huller a ^ San 
G^t-'áa La Pañolera f^i)r..ü¡a de Biinao. 
MÍ'aria! forro vi irlo de L a Fj.plna, Luis Ar i -
Oo de la Espina y Felipe Villanuev». 

Además t i \ producido cior.o m.iie:'.ar que 
i .iMe^ndo del ministro do Fomento, en vea 

rendir aquí, donde radica la ouestión. •sté unas 7;pf3 ?c pintan i»r y v x \ ? 
Óm 

- a Dil-



FAG. i 4 
Tan granilo es el disgusto que el presi

dente del Consejo de AdmJnlslraoiúB, don 
Luis Salazar, de seguir asi las cosas con
vocará una Junta exiraordlnarla de accio
nistas, para protestar del desbarajuste que 
se ba Introducido en esta linea, por virtud 
de las órdenes del delegado del ministro de 
Fomento. 

E L COCHITE DE REASEGUROS 
E l Comité arKiptar* para la realización 

de «us operaiclones de reaíeguro y relro-
ceslón, todas aquellas formalidades y docu
mentos de uso habitual en el comercio de 
sesuros y utilizará los impresos, regVstros 
y libros auxiliares que estime conveniente, I 
«on sujoción a los modelos que mejor sa - j 
Us fagan la función que estft llamada a r e a - | 
lizaj% teniendo presente las disposiclones -

que eontlene el Códieo de Coraerolo. 
Los libros de eontabiüdad que el Comité 

Orliliee para las operaciones de reaseguro y 
retrocesión serán funiamentalmente el Dia
rlo y e l Mayor, a fln de atemperarse al s is
tema de partida doble. 

E l Comité abrirá una cuentaoorriente a 
eada CompaOia con quieü contrate, asi sea 
en las operaciones de reaseguro como de 
pelrooesion. en cuya cuenta Apurará el Im
porte de las primas y anulación de las Co
misiones y de los siniestros. 

Cuando se trate de reaseguros la Compa-
fila eedenle formulará y enviará trimestral
mente al Comité, y éste a su vez formu
lará a la Compafifa retroceslonarla, cuando 
se trate de re'Toceslón. un extracto de cuen-
tacorrieme en el cual «e contengan las 
operaciones del trimestre anterior. E l m-
vio de c'tas cuentas tendrá lugar den'ro 
de los oeíio dfas 8l(?o!p-'*es a la termina
ción de eada trimestr pasado estp pla
zo DO «e hnblese mtin vio nada en ?on-

Íra, la entidad a quiei ; remitan se en-
enderán aprobabas las cuentas, expidién

dose los documentos necesarios, asi como 
para que la CotnpaBIa Ingrese en el Teso
ro el tmoorte de los saldos que en la mis
ma resulten a sn cargo, como para que 
aquélla nerciba el saldo acreedor, si el Co
mité resultara deudor. 

Sin perjuicio de lo que antecede, cuan
do se produzca un siniestro que motive, 
bien do parte del Comité, bien de párte de 
Ja Compañía retroceslonaria. un pago que 
Bleanoe "o exceda de la cantidad de 25.000 
pesetas, e l Cotnlfé, si es deudor, n las Cora-
pafita?. si son éstas ' las que Ja deban, en

viarán al referido acreedor, al Cojmté, 
dentro de 15 dfas de iaber sido requeridas 
por caria oertifleada, la cantidad que les 
corresponda a virtud del siniestro, cuando 
no exlstlo«e motivo para una rec-lamación 
sonerlor a la antes expresada cantidad. 

En estos casos la reclam&clón dará l ü -
fcar a un cargo en l a cuentaoorrlento por 
el iprporte dn la rntsme, y cuando se haga 
etseuva JusUflcará asimismo un abono de 
ipual cantidad, quedando de tal suerte en 
'dichas cuentas historiadas todas las resul
tancias que se deriven de l a operación eon-
tratada con cada Compaflla. 

Las Compañías o el Comité, snírún se 
trate de reaseguro o de retrocesión, for-
malizarí.n mensualmente por medio de <ÍS-
Lados aquella* operaeiones contratadas ron 
earácter pmisional en el mes o meses an-

" terlore?. en cuanto hayan sido objeto de 
liquidación de primas, y al hacer esa for-
malización, fiarán figurar ea dichos estados 
las prorratas de prima que al reasegurador 
o al re'roceslonarlo corrospendan, con de
ducción de tofla? las rebajas que afecten 
a cada operación, aegiín lo pactado. 

Del propio modo regularizarán mettsual-
mente, TIOT medio ds estados, log^aíaies-
tros totales, sin perjuicio do lo antes dis
puesto para siTiftlos que mo!lv«n pago por 
cuantía de 25.000 pesetas o más. anotando 
en tales estados las canlldadr-^ a cargo del 
reasesnrador o de! retrocesionsrlo, dedu-
tíúiK Ins prorraías por los recobros o sa l 
vamentos a que haya lusrar. 

Las partidas qúe arrojen unos y otros 
estados fijeifará;! en la oueKtacorrienle do 
cada Gompafila. salvando los asientos quo 
corresponda. 

Toda rejilamanión deberá I - aionroafiada 
de la deolaraciór» del reclamante de' h!>i>er 
satisfecho a sn aseeurado o reasesnirado e! 
toíal de la indemnización, a a-irtul de la 
cual aquella reclamación se produje, y ri»"-
6e Ir prece-dirla del a-.iso de siniestro nwv 
parlicularmenl-1, n iand" •• 'rafa de acci-
dwte de alguna ImporUnoJa.'' 

Las CompaQfas aseguradoras vienen obli
gadas, tan pronto tengan conocimiento de 
ua siniestro, a comunicarlo al Comité con 
todoe aquellos detalles que posean. 

Para la debida comprobación de asientos, 
ractifieación de errores en cuentas corrien
tes y devolución de sumas indebidamente 
satisfechas, sá a ello hubiere lugar, las Gam-
pafiias tendrán en sus respectivas oficinas 
a clisposioldn del Comité tos documentos 
relativos a Buscripeión de operaciones, 
pago de pérdidas, dallos, haberes, gastos, 
costas, etc., putUecdo e l Comité hacer uso 
de esta facultad "cuando lo estime oportuno, 
facultad que es reciproca de las CompaOlas 
cuando se trate de operaciones de retroce
sión. 

Los Ingresos a que dé lugar el reaseguro 
tnarllimo ordinario tal como lo establece el 
decreto de 24 de Noviembre último, se apli
carán a "Rentas públicas", "Recursos del 
Tesoro", en el mismo cunéenlo en que figu
ra en los presupuestos el seguro de gue-
rr.a que quedará redactado en l a siguiente 
forma: "Producto del seguro de guerra y 
del reaseguro marítimo ordinario". 

Los pagos que se acuerden con. motivo 
del funcionamiento del reaseguro marítimo 
ordinario, organizado como queda dicho, se 
aplicarán al («édilo de cuantía Indetermi
nada, abierto en la sección décima, capi
tulo adicional, articulo segundo, de los' pre-
supuestoe generales del Estado para aten-
clones del seguro de guerra, por virtud de 
,1a autorización concedida en e l apartado B ) 
del articulo segundo, de la ley de 2 de Mar
zo del presente afte. 

Se declaran extensivas al reaseguro mar í 
timo ordinario, en cuanto no contradigan lo 
cmtes preceptuado, o en lo que no les sean 
aplicables, tas atribuciones que respecto al 
seguro de guerra conc-ede al Comité el ar
ticulo noveno del reí decreto de 23 de Mar
zo próximo pasado, y disposiciones oompie-
men tartas. 

De real orden, etc.'* 
CONFERENCIA D E SIL iO 

ValladoHd, !.• 
E l 4 de Enero dará una conferenoia don 

César Sitió sobre política general y regio-
nalicmo y ounvcnlencia de l a coalición do 
las derechas. 

Al acto eonourrtrán representaciones de 
Burgfvs. Salamanca, Segovla y Paleada y 
pueblos de la provincia. 

En su honor se organizará un banquete. 
NOTAS VALENCIANAS 

Valencia 1 .* 
K Gremio de horneros ha participado al 

gobernador que en vista de haberse aumen
tado los precios de la harina y la lefia des
de el miércoles aumentará el pan en cinco 
céntimos el Ulo. 

Un Incendio ha destruido una aerreria 
raeeániea. Las pérdidas ee calculan en pe
setas 50,000. 

Esta noche se cerrará definitivamente l a 
fábrica del gas por íaHa de carbón. 

E l gobernador y el alcalde se multiplican 
para ver si consiguen treer combustible. 

Se decia que en Valencia había existen
cias de carbiVn. Aunque esto es cierto, e l 
que hay no sirve para fabricar gas. 

E l Jogeniero de la fábrica ha dicho que 
partioulanneste tenia noticia de que . el va 
por "Sebast ián" estaba cargando 4,000 to
neladas de carbón con destino a Valencia y 
Mallorca. 

E l gerente de M Hklro-Eléctrfca y e l 
alcalde han celebrado una entrevista. Aquél 
ha ofrecido hacer todo lo posible para que 
Valencia no quede completamente a oscu
ras, poro tropieza también con la falta de 
carbón. 

Como hay en la población más ih f .100 
motores y muchas industrias que ¿IÍ ;>an 
ol gas, los propietarios han manifestado al 
gobernador que tendrán que cerrar, que
dando en la calle miles de obreros. 

E l Gremio de hoteleros también ha co
municado al gobernador que se verá en el 
caso de cerrar los establecimientos por en
carecimiento de las subsistencias. 

A causa de ' a r evada y las helada¿ se 
considera perdida gran parte de la cose
cha de naranja. 

INCOMUNICACION 
Puigcerdá, 1.* 

Estamos bieomunicadoa con Hipoil y Seo 
¡le UrgPl a caaisa de la nevada. 

Conuoúa nevando coplosamecíe. 

Tampoco olroola el tranvfa ejéelricó 
B ourg-M adame. 

CONSTITUCION DE AYUNTAMIENTOS > 
Manresa, 1J»' ! 

Ha quedado eonstituldo el Ayuntamiento. 
Ha sido elegido alcalde pupular don Mau> 

rlcio Fius Pal4, republicano. 
L a votación ha sido recibida con • 

sos. < 
Puigeerdá, i.« 

Ha quedado constituido el nuevo Ayuntan 
miento. 

Ha salido elegido alcalde don alentfn Oo-< 
ria HorteMh. 

ENTUSIASMO REPUBLICANO 
Palamós, i.4 

E l Centro Agrupación republicana de Saa 
Juan de Palamós ha realizado un importas-. 
te acto ea celebración de la eompieta viu-
toria de los repubiioanos en las últimas 
elecciones municipales. 

A l acto, que se ha visto concurridísimo, 
han asistido el diputado provincial don José 
Irla y el ex diputado don Miguel Matas, asi 
como representackines de entidades ¡PípoBÍN 
canas del distrito. 

E L COMANDANTE MUGA 
Valencia, 1.* 

E n los Círculos politices se asegura que 
¿1 comandante Muga, ex diputado a Corlea 
por Sueca, ha hecho declaraciones regío
nalistas y efectuado un viaje a Barcelona; 
con objeto de ratificar su adhesión al se
flor Cambó. 

E l seflor Muga regresé hoy de Barce
lona. 

A L E ~ RIA 
Salamanca, i . * 

Hoy cobraron el segundo premio de M 
Lotería de Navidad sus poseedores. 

Muchos de los afortunados, rebosantes 
de júbilo, agitaban con las manos ios b i 
lletes con enorme alegría. 

UN TRASATLANTICO 
Cádiz, 1.* 

Llegó de la Argentina, Brasil y Cañaríais, 
el trasatlántico "Balmes", de Pinlllos, con" 
centenares de pasajeros y 4,630 sacos da 
oafé-

E n BU viaje de Ida, por un radiograma s a 
po que dos vapores brasileflos hablan sido 
torpedados por un submarino alemán. Z l 
"Balmes" recogió a sus tripulantes, Uevánt 
dolos a su país. - _ 

V I A J E D E UN MINISTRO 
Ciudad Real. í.« 

Llegó el ministro de Fomento, quien to
mó un tren corto,- saliendo -para Puertolla-
no, donde fué recibido por las autoridades 
y el gobernador de l a provlrela. 

Acompasado del Jefe de la División de 
ferroearriles y del presidente del Comité 
de transportes, visitó las explotaciones mi-, 
acras. 

INCENDIO 
Bilbao, 1.* ' 

. Se declaró un Incendio en l a fábrica de 
Jabones de Torroza, propagándose a todoa 
los pabellones. 

Las pérdidas son grandes. 
SITUACION PENOSA 

Valencia, t." ' 
Desde hoy el kilo de cante cuesta una 

peseta más. E l carbón vegetal ha subido a 
cuatro pesetas arroba, y las patatas a tres. 

Los {maderos se proponen s^bir nueva-* 
mente el predo del pan. 

L a situación amenaza agravarse en piaxo 
breve con la paralización de las Industrias, 
pues aparte los numerosos motores que na 
funcionan, tendrán que suspender el t ra
bajo los broncistas y plateros por faifa 
de gas y coi . y por escases de ladrilles f 
madera las obras e» qae inlervlenen estos 
materiales, 

FACINEROSOS 
Algeciras, í » 

• Viajeros llegados de Tánger cuentan qu» 
han ocurrido allí muchos robos. -"V 

De las oficinas de la Compañía llamada ds 
Waicin se llevaron los ladrones 5,000 pese
tas. 

Fueron detenidos dos sospecho ; y ••on^ 
«ducldos a la cárcel, pero en vi ," fuero» 
| puestos en libertad por otros conapaüero» 
I de la banda que roiapteroo los cerrojos y 
> fadliiaron la evasión. 
r Ayer, encontrándose reunides los maHie* 
I heres en una casa de mal vivir situada eg 
l i a AlcaaabS" de Puerta Nueva, iolenlú sor» 
J prenderles l a poliela; pero los ladrosss 9» 



üstoa fuertes, defeudiíndose I Uros J í ? 9 -
Mose mis de ÍÓO disparos. 
ÍJna bala hlrtó, • tu» poUela del tabor i , 
el costado Izquierdo, lemiéudose fallezca. 
" fln fueron detenidos los de la banda, 
_ indo dos de ellos gravemente tiertío» 

EnTnj" loTdetenldoa figura Fraaclaoo Mu-
| b í aesertor. natural de Tánger, de oñ^lt, 

g-úüos de los demás detenidos tambiíti 
f i n desertores de Orán. " 

' Servicio especial aa la Agencia Havaa 
f da ia Compañía de telegrafía eln hiles 

^ f c a p e r r a e u r o p e a 
ift procedencia francesa e Inglesa 

Eí. PARLAMENTO FRANCES 
' U Cámara ha manlfesladí) Kenaudel 
•ne grupo socialista vetara los créditos 
ledl • .Jos a la defensa nacional, pero crlt l-
T d o la dirección diplomática de la guerra, 

no reaponde a las necesidades de las 
difíciles actuales. 

' •*! Pichón ha contestado que nada te-
k f i in? aQadir a las recientes declaraoio-

Sía aprobados por gran mayoría de la Cá-
Qra v que el Gobierno está dispuesto a 

fcoepUr sobre el caso toda clase de l a -
Eppe ¡aciones. 

i j B p LA SITUACION MILITAR 
?¿aflgUlerra.—El redactor militar do la r a -
• o F ^ - g r a r í a inglesa dice que Alemania de-
fee 'i i'.usia el haber evitado el peligro que 
h oi-ienazaba, pero si Rusia faltd a sus 
Bámprcmisos con la Entente, en cambio la 
» u e r - i submarina, q\\-. era 'e l arma de que 
•üemama se debfa valer para aplastar a la 
5ntê •.., fué precisamente lo que perju-
gto6 i Alemania, pues procun) a la Enteutc 
••Í-.V.Ü v poderoses aliados, corno fueron 
| M F.= íados Unidos y otras potencias de 
•mí -, 5 y de Asia. 
i- Alemania anticipó la defección de Rusia. 
5 a frente occidental, fortalecido con los 
¡ E r e ! t o s de Orlenle, pareció que se resol-
• S r f i "el aflo 1911 con una victoria decisiva. 
S e r o estos presentimientos no se cum-
fiEer n a pesar de l a notoria superioridad 
fue representaba la llegada de estas luer-

* E a las sucesivas ofieraciones los aliados 
•Binarcvn la InlciaUva y desarrollarou nuevos 
toél'xlos de ataque. E l hecho de abandonar 
S c v a n i a la ofensiva y cifrar su suerte en 
l a guerra submarina, fué una sefiil de de-
fiU'J-i I militar. 

As:, pues, el final de 1317 parecía de 
íeliz tugurio para los aliados. 

£¡E1 enemigo oonoentró su acción oulltar 
^ t j U a . pero sin resultado práctico. Sus 

[ues contribuyeron a consolidar i a resis-
ela de los aliados en una cooperación 

inea y decidida. 
nemigo no estuvo nunca más lejos 

| e ! . derrota en este frente, pero cuanto 
msíi lejos estuvo de la derrota, más se 
BfeTó de la victoria final. 
' - r X i ofensiva en Occidente parece domi
nad., hasta el fracaso, mientras que los 
•aetajosos ataques en el Este podrían pre-
fc|p•;•.-• el final d» la guerra. 
B^ctualmente el armisticio hizo revivir la 

fianza en el aprovlsionamienlo y en la 
loria militar, 

osallados ahora pelean para contener al 
y s i éste se decidiese a una ofen-

i , s i esta fuese un hecho, el ejército 
I toán pondría en peligro los refuerzos re-

Id'.s del Oriente, pues Alemania está más 
¡ot- ix que los aliados. 
Büemanla se ha visto obligada a llamar 

•Treemplaio de 1919, mientras Francia ao 
^ llamado aún el de 1913. Entretanto, loa 

tericanos están haciendo sus preparativos 
I rás del frente-
S i Alemania triunfa en sus proyectos da 

tar a Rusia, le costará mucho trabajo 
Kanizar sus industrias, y si fracasa en 

a Intentos de engañar a los bolchevikis, 
B verá obligada a mantener gran númerp 
We fuerzas en fie de guerra. 
B B i durante un afio l a Entente ha per-
• J J la fuerza de su aliada Rusia, en eam-
M í . t l a «añado en prestigio, 
p t a el afio 1918 las operaciones se r i a 
JKüm aM «ncüUs par» k j aUadMu 

ALEMANIA V RUSiA 
L a Cltima frase de laa neíttclaclones d-j 

paz entre Rusia y las potencial centrales re
vela más claramente que antes la falta do 
sinceridad de Alemania y de su pretendida 
Indiferencia en materia ae anexiones. 

Los alemanes, escudándose" detrás de ar-
bitrariís teorías, ^sfán persuadidos de que 
cnando el caso llegue han de evitar hábil
mente el llevarlas a la práclica. Sin embar
go, Alemania va derecha a la conclusión de 
que tajo Ja pretendida autonomía de Rusia 
quedará en posesión de las provincias bált i
cas. ~f • 

Estos pasos so descubren claramente en 
la maniobra de volver a escribir en alemán 
las fórmulas rusas de par propuestas en la 
semana última. 

L a Prensa alemana, por su parte, no de
ja de ocultar el hecho de la Intención que 
*ienc Alemania de explotar las posesiones 
rusas parar'reslablecer su posición econó
mica. 

M S O A T I V A 
P a r l a , i . ' (.; tarde). 

M . Clemenceau ha recibido a una delega
ción da socialistas que iba a pedir
le pasapor'.es para i r a Pelrogrado coa el obje 
to de impedir la paz separada de Rusia o ha
cer fue e lo menos perjudicial posible. 

E l presidenta del Consejo les coniestó que 
la situación era muy anormal en Rusia para 
esperar un efecto útil de su intervención. 

A l en'regarles los pasaportes parecería co
mo si avilase d Gol ierno su misión y la opi-
nién podra creer que tomamos parte en las 
gestioaes preliminares de la paz. 

Por último, M. Clemeceau Ies hizo notar 
que sin consultar aites a los aliados no pod a 
timar tal resolución y no había razón alguna 
para creer que después dé l a conferenciado 
Estocolno hubiesen cambiado de criterio. 
L A H E P ü B I a G A B S M O L D A V I A 

P a r ' o , i . ° (4 ' i o tarde). 
Londres,—Dicen de Pcrog-ado que -;e ha 

proclamado la Rep ública de Moldavia en Be-
sarabia y que se adheiiri a la República rusa. 

GÜBLANBIA 
P a r i a i . " U'ao tarde). 

Londres.-Dicen a la «Daily Chronicle», que 
el Parlamento de Curlandia se pfonunaió el 

' d i a . i ; en ¡avor cíe U unión de Cur l aad i í a 
Alemania. 

L a decisión fué comunicada enseguida a 
Eerin 

K O T A O F I C I O S A 
P a r í s i."(4'27 tarde;. 

Roma- —«L 'Osse r . a to re Romano» publica 
la sigui ente nota o'lciosa: 

«Los .partes oficiales han dado cuenta de 
nuevas 'ocurdones aéreas y especialmente so
bre Pidua, con victimas entre la población 
civil y d ^ ñ o s e n l a s iglesias y monumentos 
que son el ornato de dicha ciudad. 

Estas incursiones llenan de d o l i r y repro-
bac¡¿r a toda alma delicada. 

Cree.r.os saier que la Santa Sede, además 
de haber enviado p labras de consuelo a los 
obispo: de Paiua y Treviso, o > ha dejada de 
llamar de nue <• la atención de los Gobiernos 
de los Imperios etntraies y hasta del empera 
dor de Austria exhortándoles a abstenerse en 
lo futuro de tales métodos, que, sobre no 
traer ven;a;as ;-a-a la guerra, causan victimas 
in:ceatcs y daños en las igledas y monumen 
tos, q ue son valiosas obras de arte, y, por 
consiguieo-e, no pueden tener justificación 
ante el derecho internacional.» 

APaO-SAOION 
P a r í s . U ' U ' M tztde). 

La C-mi ra y el Senado han adopudo deS-
nitivamente las dozavas provisionales del 
presupuesto, aplazados basta el 8 del co 
rriente. — - « w » 

S S P A L E S T I N A 
P a r l a , i.0(4*50 tarde).—O.Icial. 

Londr<u.--En Palestina ocupamoi Bin luz -
bethel, Kel-urg, Jania y Raskericer. 

Rechazamos los ataques del enemigo con
tra Jerusal n y contratacando avanzamos sie-

' te millas y media. 
Los turcos tuvietoa mi l muertos y les hici 

mos 300 prisionero*, apoderándonos, además, 
de veinte ametralla Joras. 

PAG. í g f 

L A CATASTROFB D V ODATBHALA 
P a r l a , i / ( 4 ' a 5 tarde). 

Un despacho de Salvador dice que en el te
rremoto ocurrido qu ída ron destruí Jas las La-
gaciones de Inglaterra y los Estados Uaidos, 

E l número de v íc t imu es eoorme. 
Los víveres escasean. 

A F13ÜE 
P a r í s , t.'XS tarde). 

Londres.—E¡ drasaminas «A 'bo tos . ha 
sido torpeJr.do y echada a pique. FsiHaa nue
ve tripulantes. — 

E l vapor mercante nGave* ha sido U.TWÍO 
torpedado y hundido. 

L a tripulaciln salvóse. ' 
LOS B A N C O S BUSOS 

P a r l a , i.*(6'i7 larde). 
Pe// o;T J'/o.—Ha sido decretada la naciona-

li taci j n de los Bancos con objeto de-librar a 
os obreros del campo y de Us ciudades de la 

es¡ l i tación capitalista. 
Todos los Bancos serán refundidos en uaa 

solo, que será el Banco del pueblo y de la R e 
pública, creando una institución financiera 
que reportará a las clases pobres grandes vea-
ajas. 

Todo asunto bancano caeti ba o el mono
polio del Estado. 

E l Estado tomará a su cargo el activo y el 
pasivo de los Bancos privados. 

L o : intereses de los pequemos capitaiistss 
serán respetados. 

Los Bancos privados se han resistido a obe
decer este decreto. 

Leninc ha enriado tropas a ocupar todos los 
•.S'ablecimientos de crédito. 

Veiotiocho'-Bancos de Retrogrado y diez su
cursales, entre ellas e! Crídic Lyonnais, h t a 
sidtj ocupados por la tropa. 

Be procedencia aieiaana 
L A AUTONOMIA D E FUSLATODIA 

Ñauen t (4 tarde). 
E l ca^cifler del Imperio recibió a la delega

ción finlandesa encargada de solicitar del Go
bierna alemán el recono.'imienta de la auto» 
no.nla de Finlandia. 

i 1 canciller exp ?.ó su si npatia para aquel 
pats, reconocieaJo la legiiimiJad de sus aspi
raciones, manifestando, sin embargo, que el 
reconocimiento de la autonomía finlandesa 
dependía de la ¡n'-eilgeaeia que iba pronto a 
estj'-iecerse entre Finlandia y Rusia. 

E L ASUNTO CAILLAtnS 
E l embajador notteamericaso cerca de Ita

lia, Mr. Nelscn Page, desmiente enérgica
mente en el cObscrvatore Romano > la afir
mación según la cual en el protocolo formu« 
lado acerca de las diligencias de Caiilaux, 
ager.clase le reanudación de las relaciones en
tre el Vaticano y rrancia. 

Esta arbitraria a rmación fué debida. Se
gún parece, a un periodista canadiense, quien 
la hizo con ocasión de la iarest igación cónica 
Caiilaux. 

E l «Observaiore Romano» expresa su ex-
trañeza de que el Gobierno inglés acoja esta 
fábula sin preocuparse de las investigaciones 
necesarias para averiguar y depurar la verdad 
de los hechos. . . . 

L A ALOOUQIOa D E L P A P A 
E ! Neuér Z?!ierch:r Zcitung notifica que la 

agencia St.fanl ha falseado el tetaodc la a lo-
cucijn del Papa. Dicha agencia a ' i rm ; que 
el Papa atribuía extraordinaria importancia a 
los sucesos de Jerusalén, debidos a los éxitos 
de las armas inglesas. 

E n honor a la verdad hay que decir que el 
Papa en su alo ución no habló de tales suce
sos, sino de las santas ciudades de Jerusalin j 
Belén, lo cual es muy distinto. < 

La agencia Stcfani falseó además la ; pala
bras del Papa atribuyéndole una preJilccción 
hacia Inglaterra por los sucesos de Jerusalén. 

.siendo as! que sus palabras no tenía:', tal sig-
I nificativo, refiriéndose más bien alas destina» 
| Je la Providei}!!» ssbrj Us á>5 ciudades mu^i 
1 .ionadas. ± 
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I Nuestra ai'UUeria m o ^ r ú - i a t s ACUY-Ú»* eo 
B Z U A POBLAOIOS JUDIA llaP'.anlcSc 4e Asx8#o j 

j monte TomJJa y cn el' 

haenTisdo a la OBCÍD. de organyac .ón « ^ Í L - * »L-P 
.nista de Copen agüe ont comunicación leie-
'«rA; ca sobre la situación de la población »s-

a «ncasisc. en el] 
;o ÜJ¿C6 el e snw 
repitió l a ¿ g r e - ; 

ríaeli;a en la paite de Palestina ocupada por 

• ,0 t r íe le5"rama incurre en conttadiccones, 
.pues por una pirte dice que el e jé re l» tur*» 
en "uVetlrada permi t ió a los colom adores is-
.-aditascue permanecieran tran iuilos en S i s 

. r iv i enJa^ habiendo de ado HUÍ in tacus .y 
c,ue la colonia estuviera completamente secu
ra v tranquila, pero por otra pane propala ¡al-
sas-ospecies sobre el hambre y la m u a c t ó n de sas espec 

'esta colonia. 
MAN!; HSTAOIOH 

• KosnlBswuatarhausan, 1.» !11'20 noche). 
• Pctrcgrado.—E! d.Tmlngo se celebró una 
pn-an maniíestación ea honor del éxito de las 
e níerencias de paz. ba manifestación em-

. pez* a las diez de la maflana y duró hasta 
fas cinco de la larde, tomando parte en ella 

'varios m'les de obreros, soldados y mari
nos. 

SOBIERMO MiDEPEHClENTE 

E n Turquestan so ha formado, según no
ticias, un Gobierno independiente. 

ASESINATO 

. Según noticia? de periódicos, e l anUguo 
presidaite de ministros, Goremyoin, s u mu
jer y sus yernos han sido asesinados en su 
caá de campo, en el Cüucaso, por gente ma
leante. 

LAS CONDICIONES DE PAZ 
Arnsterdam.—El corresponsal londinés del 

"Manchester Guardian" dice: 
" E l Gobierno inglés considera las con

diciones de paz ofrecidas por Alemania y 
Austria-Hunerla como deelsiéo forma! por 
parte de las potencias centrales y tiene l a 
intención de dar una respuesta seria en 
cuanto sean entregadas las condlciont-s oü-
ciales. Lloyd Oeorge ha decidlo ya el via
je a Frauda para conferenciar con Clcreen-
ceau sobre este punto. 

E l "Times" oomunioa desde ^Vashlng-
ton: 

" £ l secrelgsio de Estado, Lanslng, de
claró en la conferencia de periodistas que 
no tenía nada que det í r sobre las declara
ciones del conde Gzernin en Breslitowslc. 

Ofldalmente se tomari probablemente no-
' ta da el las." 

Mñ\m oficiales 
FRANCES DE LA TARDE 

París, Torre Elfíel. í.* (3 tarde.) 
Aedones de artillería bastante intensas cn 

la Gbampagne. 
E n la región de la Colina del Cesnll. fra

casó un ataque enemigo contra nuestros pc-
i^uefios puestos al Sudeste de Beaumont, lux-
alendo nosotros algunos prisioneros. 

Noche tranquila en d resto dol frente. 

ITALIANO 

viienza. Baiano. Casíeilfranjo y TrevlsU 
fueron bombardeadas, ocasionando trece; 
muertos y 44 herictos, ea ?u njavor parte! 
de i a poblflolftn civi). • J 

Nuestras escuadrillas nérens bombardea-i 
ron campos da aviación ecemiges. 

Dos aparatos enemigos fueron derribados ¿ 
durante el día par aviadores frauceises e tn-{ 
gteses. 

AUSTRIACO 

Vlena, i . ' {3'20 t.) 
Frente oriental.—Continua el armistlcBo. 
Frente italiano.—En la planicie de Asiago 

y en la región del monte Tomba r d n ó du
rante el día viva actividad de artillería. 

FRANCES DE LA NOCHE 

París . Torre Elffel, i - ' ( 11 soabe). 
Lucha de artllleria bastante Intensa en la 

orilla Izgularda d d Moaa, a l Norte de l a 
dtura 304 y en l a orilla derecha en l a re 
gión de Beaumont y bosque de Obaume. 

E n el resto del Vente, caCoaee l a t er
ial tente. 

Durante los combates aéreos de estos 
últimos días el teniente Ceda y d subte
niente Hugues, derribaron eada una de ellos 
su décimo aparato enemigo. 
. .Salónica .—A causa del mal tiempo no se 
registraron aoontedmleatos de Importan
cia. 

moLCS D E LA NOCHE 

Pddhu. 1.a ( l l ' l O noebe). 
E l comunicado oflolal de hay aaanda que 

el enoraígo ha renovado su ataque contra 
el flanco occidental, en un frente de 1,200 
yardas al Sur de Narcoing. 

En el ala Sur de ataque, los enemigos, 
eon empleo de líquidos inflamables. «Atu
vieron momentánea ventaja, adelantando 
dentro de nuestras trincheras, pero fueron 
Inmadiatamente desalojados por un eoaira-
taque. 

En e l resto del frente, el ataque fué re 
chazado por muestro fuego. 

| Coltano, 1.» (S ' IO t.) 
' E n el Píave, debido a nuestra presión, em
pezada el 27 de Diciembre, cominnada shi 
interrupción el enemigo fué obligado en la 
pasada noche a abandonar la cabeza del 
puente y pasar de nuevo a la orilla izquierda 
del rio. 

Toda l a curva está ahora en nuestro po
der. 

A lo largo del resto dd frente la activi
dad jf? a m á i s arlUlettes fui moderada. 

De precedencia fraacesa e látese 
E L E S F B S X t Z O Y A N Q U I 

Eslados UniJot.—Ei SbippUi | Bsard ha de
clarado a la Coroisióu de areriguadones del 
Senado qne el IO por 100 de los buques de 
madera y ecero del programa gubernamental 
están terminados. 

Se anoncii además que el or Hutrley. el 
cual inspecciona a la vez el Shipping Board 
y la Encrceeocy Flet C * ha adquirido tí con-
coacorso de Fewd. d célebre coasiractor de 
automóviles que ha obtenido u n buenos re 
sultados con la coni ' rucción de tipes por as-
ríes. 

Ford ha aconseja 'o sobrecargar los astille
ros da la costa a causa de l a autenda de pri
meras materias, proponiendo crear astilleros 
gigantescos en el gollo de idéjico, a donde 
las piezas fabricadas del Centro y del Oeste 

\ » e r á o nevada» por el .VI:s5ssipi. 

Z / O H I T A T A S 

U s b o a , i.*(8 noche). 
E n presencia de un delegado da Alfonso 

C o s u fui abiaru por orden del Gobierno la 
cata de cándalas de aquel político, habiemio 
sido i ras ladídosal ministerio de la Gocna to
dos los documentos en ella encontrados. 

Ha regresado a Lisboa Aucuso Soarer, ex 
ministro de Nepoeios eMraD(eros que estuvo 
preso en d castillo militar de 111 vas. 

lNC£ND .-0 COLOSAL, 
Aaslria.—Comunican de firsilea:' 
1.a «Acbci ter7ei tuns» anuncia qne nn gran 

iocendi , qve tomó d carácter de una verda
dera catátiTO c, -se declaró l a r i íoera de Navi
dad en la tjbiica de SchoelUr Agerviu ( A u s 
tria Iniefior). 

E l fuego se propagó en los naportaotes adl-
fidus de H flMsrica. 

Todo t i larr ic jdor . fas oícÉBas, Vtifray.aas, 
las salas da má^u iaás , fas csiAerai, los a lma
cenes, i s t depósitos y las salas de modelos, 
iueroa pasto de las llamas, i os edificios i n -
raeJU'.o» d.-nde « bailabas k » talleres y laa 
viviendas de las obrero» faeraa igual menta 
destruidos. 

Los daños ascienden a mis de cuarenta m i 
llones de coronas. 

Ultimas noticias locales. 
Riña s a n j r l e n f c 

UN HOMBRE MUERTO 
Anoolxe, a las nueve, en i a calle de Moati 

serrat. Juntó a l a d d Aroo dd Teatro, des-, 
arrollóes un sangriento suceso. 

Por fútiles motivos -sostenían una disputa 
Jesús Romero .López, de 35 aflos, casada. 
Jornalero, y Pedro Dnrts Carro, de 37, ea* 
fiado también, vendedor anstoulante. 

De palabra en palabra agriábase la rifla 
por momentos, cuasdo da pronto d Durftn 
sacó un enorme cuchillo y ala que nadie 
pudiera evitarlo . lo clavó en d costado de
recho de Romero, quien eayó ea tierra dando 
un agudo grito. 

Se le condujo a la Casa de Socorro da 
la calle de Barbará. Tenía ana herida pene-
trente, mortal da necesidad, entre la novena 
y décima costillas del referido «oslado. 

Al ser reconocido por el facultaUvo de la 
benéfica casa faliecio. 

S u agresor, detenido por una pareja da 
seguridad, pasó a uno de los calabozos del 
Palacio de Justicia. 

E l Juzgado en funckines de guardia OP* 
denó el traslado del cadáver a l depósito j u 
dicial del Hospital Clínico. 

OTRA RIBA 
Poco antes de las once uses soldados .per* 

tened cates a los regimientos de Alcántara 
r Verga ra discutían acaloradamente en 1» ca
le de San Pablo, frente a l a de la Cadena. 

Tuvo l a pelea un resullaflo imprevisto. Uno 
de ios soldados d d huCoade regimiento da 
Alcántara sacó una faca y agredió al otro, 
que lo era de Vergara. 

Este, con ia TOBBO laqaierda. pudo paMa 
ana pofialada dirigida a l pacho. 

Su agresor fué desarmado por sus coa* 
pafieros, que se largaran s in que se practi
cara detencióo alguna. 

E l herido fué acompaftado por el vigilan
te de la calle de la Cadena, Leopoldo Her-
nándeA a la Casa de Socorre de la callo dt 
Barbara. , . . -

Fué auxiliado de una extensa herida en a 
mano izquierda. 

Junto al puente de hierro -que cruza d rM 
Desós fué atracado por dos sujetos d ve» 
ciño de Badaloaa Felipe Castro Sag, de 4.8 
silos, rasado, qaieo aa dirigía a esta. 

Como quiera que se resisiíera al atraca, 
los atracadores le tiraron unos cortes cn la 
cara, largándola después de robarle cuanta 
llevaba encima. 

Felipe conünuó iueQO su marcha, y al lle
gar a J a capital pasó a euraree al Dispensa
rlo de la Alcaldía. £ ' 

Prodújose gran a 'ama en l a calle de Ro-
sellón a causa de pitos y vaces de ¡al la 
drón! . . 

I.o. ocurrido era lo sígmeirte! 
Ua sujeto habla penetrado en la fienila d« 

iillramarinos eslabletída en el número 18a 
del a citada calle, apoderintíose de tres que
sos. 

Pod i ser detealdo y se le condujo a i s 
ileiegaeWn de poltete d d dUtrtto. A1M « j o 
llamarse Juan Marl inn. da ¿ 3 aflea» tludoi 

i a E L PRINCIPADO, EsMdil ten Bitacha. X Ma. caía. 


